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E S  L A J H O R A
A u n q u e  e l  e p í lo g o  d e  l a  r e u n ió n  d e

ayer *-*  —  "  - ......•*- -----
d o
r í a  c e r r a r  lo s  o j o s ___________________
c e r  q u e  la s  o p in io n e s  a n d u v ie r o n  d i v i ­
d id a s  y  h a r to  d is ta n c ia d o s  e n tr e  s í  lo s  
j u i c i o s  d e  lo s  p r im a t e s  l ib e r a le s .— A  n o s ­
o t r o s ,  q u o  n o  c o m u lg a m o s  c ie r ta m e n te  
e a  n in g ú n  p e s im is m o , n o  n o s  h a  c o g id o , 
S in  e m b a r g o , d e  s o r p r e s a  e s ta  f a l t a  de 
u n a n im id a d  e n  lo s  p a r e c e r e s , y  d e  c o n ­
c o r d a n c i a  e n  e l  p e n s a m ie n to  d ir e c t iv o .—  
¿ D e  q u é .s e  trataV  ¿ A  q u é  v a m o s  á  e n g a ­
ñ a r n o s  y  á  m is t if ic a r  l a  r e a lid a d ?  T r á ta s e  
de. u n  v i e j o  o r g a n is m o , d e  u n  in s t r u ­
m e n to  d e  g o b ie r n o , g lo r i o s o  p o r  s u  t r a ­
d ic ió n »  a c r e e d o r  á  la  p ú b l ic a  g r a t i t u d  
p o r  s u s  s e r v ic io s  e m in e n te s , p e r o  q u e ­
b r a n ta d o  p o r  e l  n a tu r a l  d e s g a s te  d e l 
t ie m p o , p o r  e t r o r e s  d e l  p o d e r ,  p ó r  la

Er e s ió n  q u e  e je r c e n  s o b r e  lo s  p a r t id o s  
is t ó r ic o s  lo s  p r o b le m a s  m ú lt ip le s  q u e  la  

v i d a  d e  c o n tin u o  p la n te a . T r á t a s e  d e  u n  
p a r t id o  q u e  a a a b a  d e  g o b e r n a r , q u e  a c a ­
b a  d e  c a e r  y  q u e , e n  m e d io  d e l  d e s c o n ­
c ie r t o  y  l a  c o n  f  u s ió n  d e  la  c a íd a , p ie r d e  
á s u  j e f e .  Y  e s te  .je fe  s e  l la m a b a  S a g a s ta .

¿ E r a  l ó g i c o  s u p o n e r , p o d ía  p r e te n d e r s e  
q u o  e n  ta le s  c ir c u n s ta n c ia s  y  e n  s e m e ja n ­
t e s  c o n d ic io n e s  a p a r e c ie r a n  e n  l a  ta r d e  
d e  a y e r  lo s  e x  m in is tr o s  d e l  p a r t id o  u n á ­
n im e s , c o m p a c to s , a b r o q u e la d o s  t r a s  d e  
u n a  a f ir m a c ió n  c o n c r e ta  y  11 o v á n d o lo  to d o  
r e s u e lt o ?  E n to n c e s , ¿ p a r a  q u é  la  re u n ió n , 
p o r  q u é  l a  c a íd a , d ó n d e  la s  d if ic u lta d e s ?  
L a  m is m a  m u e r te  d e  S a g a s ta  n o  s e r ía  o tr a  
c o s a  q u e  u n  t r a n c e  a m a r g o , d o lo r o s o  p a r a  
lo s  a fe c to s  d e l  c o r a z ó n , e n  v e z  d e  s e r , 
c o m o  r e a lm e n te  es, a lg o  q u e  h a  d e  in flu ir  
p o d e r o s a m e n te  e n  lo s  d e s t in o s  d e  la  g r a n  
f a m il ia  l ib e r a l .

L o  o c u r r id o  a y e r  e s  p e r fe c t a m e n te  l ó ­
g i c o  y  e x p lic a b le ;  n o  h a b la  d e  b u e n a  fe  
e l  q u e  se  e m p e ñ o  e n  e x t r e m a r  s u  s o r p r e ­
sa, ó  p o r  e l  a fá n  d e  e x h ib ir la  ó  p o r  la  h a ­
b i l id a d  d e  c o n v e r t i r la  e n  u n  a r m a  a p r o ­
v e c h a b le  d e  o p o s ic ió n . ¿ N o  se  h a  d ic h o , 
n o  s e  h a  r e p e t id o  h a s ta  la  s a c ie d a d  e n  e s ­
t o s  ú lt im o s  d ía s , q u e  c o n  S a g a s ta  h a  d e s ­
a p a r e c id o , n o  s ó lo  u n a  p e r s o n a lid a d  in ­
s ig n e , u n  j e f e  p o p u la r ,  r e s p e ta d o  y  a m a ­
d o  p o r  ia  g r a n  m a s a  d e  s u  h u e s te , s in o  
to d o  un- p e r ío d o  h is t ó r ic o  q u e  p a r a le la ­
m e n te  á  la  v id a  d e l  c a u d i l lo  l i b e r a l  h a  
l le g a d o  á  s u  té r m in o ?  P u e s  s i  e s to  es 
e x a c t o , s i  p e n s a m o s  e fe c t iv a m e n t e  e n  u n a  
t r a n s fo r m a c ió n  p r o fu n d a  y  r a d ic a l  q u e  
h a  d e  a fe c t a r  á  to d o s  lo s  o r g a n is m o s  d e  
g o b ie r n o  p re s e n te s  y  fu tu r o s ;  s i  a l h a b la r  
d e l  fu s io n is m o  a r r a ig a  e n  la s .c o n c ie n c ia s , 
m a s  q u e  la  id e a  d e  s u  p r o lo n g a c ió n ,  m i­
r a n d o  h a c ia  a tr á s  y  p e t r i f ic á n d o lo , l a  d e  
s u  r e n o v a c ió n  d ir ig ie n d o  a l  p o r v e n ir  lo s  
e s p ír it u s  y  e n s a n c h á n d o lo  y  fe c u n d á n d o ­
l o  c o n  s a v ia  d e  id e a s , la s  v a c i la c io n e s , la s  
d is c u s io n e s , la s  in ic ia t iv a s  c o n tr a d ic to ­
r ia s  d e  lo s  e x  m in is tr o s  e n  l a  r e u n ió n  d é  
a y e r  re s p o n d e n  p o r  c o m p le t o  á  la s  c i r ­
c u n s ta n c ia s . N o  d ir e m o s — h a y  q u e  p r e v e ­
n ir l o  t o d o — q u e  la  a c t itu d  d e  lo s  p r im a te s  
e n  lo s  fu n e r a le s  p o lí t ic o s  d e l  j e f e  se a n  
u n  in d ic io  f a v o r a b le  p a r a  e l  p o r v e n i r  q u e  
p u e d a  e s p e r a r  a l  p a r t id o ;  n o s  l im ita m o s  á 
s e ñ a la r  e l  fe n ó m e n o  y  á  e n c o n t r a r lo  p e r ­
fe c ta m e n te  a ju s ta d o  á  la s  c a u s a s  q u e  lo  
p r o d u c e n , c o m o  e n c o n tr a m o s  l ó g i c o  q u e  
d e l  c h o q u e  d e  u n  a c e r o  y  d e  u n  p e d e r n a l  
b r o te  l a  c h is p a .

E n  e s ta  h o r a  d e  d e s a lie n to  y  d e  p e s i­
m is m o  e n  q u e , p a r a  c o lm o  d e  d e s g r a c ia , 
la  s á t ir a  f la g e la  c o n  c r u e ld a d  á  lo s  v e n c i ­
d o s , v e m o s  n o s o tr o s , p r e c is a m e n te , la  
h o r a  c r ít ic a , s u p re m a , d e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  
d e  s in  g r a n  n ú c le o  d e  fu e r z a s  p o s it iv a s , 
n o  c im e n ta d o  s o b ro  lo s  p r e s t ig io s ,  s o b r e  
lo s  t í tu lo s , s o b r e  la  h is t o r ia  d e  l o s  p r i ­
m a te s , s in o  s o b r e  e l  e s p ír i t u  d e l  p a ís , 
a n s io s o  d e  c o n c o r d a r  e n  u n a  f ó r m u la  d e ­
f in i t iv a  l a  l ib e r t a d  y  e l  o rd e n , la  d e m o ­
c r a c ia  c o n  s u s  e x p lo r a c io n e s  y  s u s  a v a n ­
c e s  s o b r e  t e r r e n o  f ir m e , a r m o n iz a n d o  d e ­
r e c h o s  y  d e b e r e s  e n  t a l  f o r m a  y  c o n  tan  
p e r s e v e r a n te jp r o p ó s iío , q u e  e l  l ím it e  q u e ­
d e  m a r c a d o  y  d e f in id o , p a r a  q u e  n o  
r e s u lte  do  l a  c o n s ta n te  y  h a la g a d o r a  
p r o m e s a  d e  e n s a n c h a r  lo s  p r im e r o s , la  
s o s p e c h a  d e  q u e  s e r á n  e x ig id o s  c o n  d e b i­
l id a d  lo s  s e g u n d o s . E l  e s p ír i t u  d e l  p a ís  
e s  p r o fu n d a m e n te  l ib e r a l ;  p e r o  e l  p a ís  
r e c la m a  g a r a n tía s  d e  p a z , d e  e s ta b ilid a d  
p a r a  lo s  in te r e s e s  m a te r ia le s , r e fo r m a s  
m e d ita d a s  q u e  n o ,d is fr a c e n , b a jo  l a  a p a ­
r ie n c ia  d e  la s  e s p e c u la c io n e s  c ie n t íf ic a s  y  
3 e l f i lo s o f is m o  p o lí t ic o ,  l a  p a r c ia l id a d  
m a n ifie s ta  p o r  u n a  c la s e  s o c ia l  d e te r m i-  
a a d a ; q u é  n o  se a n , e n  fin , in c e n t iv o  á  la  
m ás p e l ig r o s a ,  á  l a  m á s  fu n e s ta  d o  la s  
g u e r r a s  c iv i le s .

O b r a  p e r e n t o r ia  y  la u d a b le ,  r a z ó n  d e  
v id a  d e  u n  g r a n  p a r t id o  l ib e r a l ,  s e r ía n  e l 
a te n d e r  c o n  n o  in te r r u m p id a  a te n c ió n  a l  
p r o le ta r ia d o , b u s c a n d o  a l  m is m o  t ie m p o  
?u m á s  s ó l id o  p u n to  d e  a p o y o  e n  la s  c la ­
ses m e d ia s  d e l  p a ís , e s tu d ia n d o  s u s  n e c e ­
sid ad es  y  fo m e n ta n d o  s u s  m e jo r a s , e d u - 
san do e n  la  v i d a  d e  l a  le g a l id a d  á  lo s  u n o s  
p\á lo s  o tr o s , s u a v iz a n d o  e n  lo  p o s ib le  e l 
c h o q u e  d e  s u s  a s p ir a c io n e s  y ,  s o b r e  to d o , 
im p o n ié n d o s e  l a  m is ió n  d e  in c o r p o r a r  e l 
d e r e c h o , m á s  q u e  á  la s  le y e s ,  d o n d e  a p a ­
r e c e  c o m o  le t r a  m u e rta , á  la s  c o s tu m b r e s , 
d o n d e  a p e n a s  h a  l le g a d o  e n  t ím id a s  ó in ­
s u f ic ie n te s  f i ltr a c io n e s . ¿ A c a s o  n o  s e r ía  
é s t a  la  ú n ic a  p r o lo n g a c ió n  p o s ib le  d e l 
p e n s a m ie n to  d e  S a g a s ta  y  d e l  a n t ig u o  
p a r t id o  l ib o r a l?  Y  s i  s e  re s p o n d o  a f ir m a ­
t iv a m e n te , ¿ n o  e s  c ie r t o  q u e  la  p r ie s a  e n  
m o s t r a r  a l p u e b lo  c o n g r e g a d o  u n a s  n u e ­
v a s  ta b la s  d e  la  le y ,  u n  p r o g r a m a  p o l í t i ­
c o , a p a r te  d e  c o n s t i t u ir  u n a  t á c i t a  c o n f e ­
s ió n  d e  q u e  n o  se  t ie n e , e s  u n  e m p e ñ o  en 
e l  c u a l  q u iz á  s e  p ie r d a  u n  t ie m p o  p r e ­
c io s o ?  L l e v a r  e l  p r o g r a m a  v i e j o ,  d e  lo s  
c ó d ig o s  á  la s  c o n c ie n c ia s  y  d e  l a s  c o n ­
c ie n c ia s  á  l a  v id a  p o s it iv a , ¿n o  s e r ía  e l  
m e jo r  d e  lo s  p r o g r a m a s ?  E n s á n c h e s e  en 
b u e n  h o r a  e l  c r e d o  l ib e r a l;  l e y  d e  v i d a  es 
e l  a v a n z a r  s in  d e te n e r s e ; p e r o  s e g u ir  m a r ­
c h a n d o  s in  p r e o c u p a m o s  d e l  d e s b a r a ju s ­
te , do  la  c o n fu s ió n , d e  la s  f ic c io n e s  ju r í-  
c a s  q u e  á  n u e s tr a s  e s p a ld a s  d e ja m o s , j u s ­
t if ic a r á  q u e  e l  p a ís ,  s a c á n d o n o s  d e  n u e s ­
tra#. v a n id o s a s  a b s tr a c c io n e s , n o s  g r i t e  u n  
d ía . i r ó n ic a m e n te :

T e n é is  e l  o r g u l lo  d e  n o  v o l v e r  la  
c a b e z a  p a r a  c e r c io r a r o s  de- l a  s o l id e z  de 
v u e s t r a s  o b ra s , y  v u e s t r o s  g r a n d e s  m o n u ­

m e n to s  v a n  v in ié n d o s e  a b a jo  d e  t a l  m o d o , 
q u e  c u a n d o  lo s  c r e é is  r e m a ta d o s  s o n  y a  
ru in a s .»

S u f r a g io  u n iv e r s a l ,  J u r a d o , d e r e c h o  d e  
— i n s t i t u c i o n e s  d e m o c r á t ic a s  

s  y  ta n to s  e n tu s ia s m o s  
, „  e s  v e r d a d  q u e  a l  v o l v e r  

u a c ia  e l lo s  lo s  o jo s , m is t i f ic a d o  e l  u n o , 
m a l  e n c a r n a d o  e n  l a  c o n c ie n c ia  p o p u la r  e l  
o tr o , to r c id a m e n te  in te r p r e ta d a s  c a s i  t o ­
d a s  a q u é lla s , ó  p o r  la s  d e m a s ía s  d e  la  
a u t o r id a d , ó  p o r  la s  in te m p e r a n c ia s  d o  la  
m a s a , n o s  e n c o n tr a m o s  c o n  q u e  h a y  m u ­
c h o  q u e  h a c e r  p a r a  a f ir m a r lo s  a n te s  q u e  
e n t r e g a r s e  á  la s  f ie b r e s  d e  lo s  p r o g r a m a s  
n u e v o s ?

E l  p a ís , s a c u d id o  p o r  to d o  g é n e r o  d e  
n e r v io s is m o s , q u ie r e  p a z  y  r e c o g im ie n to ;  
u n a  o b r a  m e t ó d ic a  d e  r e c o n s t r u c c ió n  n o  
s e r ía  u n  a lto  e n  e l  c a m in o . S e  im p o n e n  
G o b ie r n o s  p r á c t ic o s , p o s it iv is ta s ;  G o b ie r ­
n o s  q u e  s e p a n  r e c o g e r  la s  e n e r g ía s  n a c io ­
n a le s , p e n s a n d o  u n  p o c o  m e n o s  e n  M a d rid  
y  m á s  e n  to d a  E s p a ñ a . E l  p a r t id o  l ib o r a l, 
r e n o v a d o  ó  t r a n s fo r m a d o , n o  te n d r á  d e ­
r e c h o  e n  lo  s u c e s iv o  á  in v o c a r , c o m o  t í ­
t u lo  á  la  c o n fia n z a  p ú b lic a , s u s  b e l la s  h o ­
r a s  d e  la s  b a r r ic a d a s  y  s u s  b e llo s  g e s to s  
d e  c a m p e ó n  d e  la s  lib e r ta d e s ;  e s  p r e c is o  
q u o  la s  le y e n d a s  te r m in e n  y  q u e  n o  s e  in ­
v o q u e  e l  a y e r  c o m o  d is c u lp a  á  lo s  e r r o ­
r e s  d e  h o y ;  p a r a  c a d a  p r o b le m a  in m e d ia ­
to  u n a  s o lu c ió n  in m e d ia ta , y  d e  e s ta  l e y  
d e  lo s  t ie m p o s  n u e v o s , q u o  p r e s id ir á  á  la  
c o n fo r m a c ió n  in te r n a  d e l  p a r t id o , n o  p o ­
d r á  s u s tra e r s e , s e a  q u ie n  s e a  e l  n u e v o  
j e f e ,  e n  c u y a  m e m o r ia  h a b r á n  d e  e s ta r  
s ie m p r e  a q u e lla s  p a la b r a s  d e  Q u e v e d o  
e sta m p a d a s  e n  u n  l ib r o  fa m o s o :

« J e s u c r is to  n o  d i jo  Yo soy Rey, s in o  
m o s tr ó s e  R e y .— N o  d i jo  Yo soy el prome­
tido, s in o  c u m p lió  lo  p r o m e tid o .

S a g a s ta  s e  l l e v ó  s u s  p r e s t ig io s  h is t ó r i­
co s: v i v í a  m u c h o  d e l  p a s a d o . H a b ía  a lg o  
de_ s e n tim e n ta lis m o  e n  n u e s tr a  a d m ir a ­
c ió n . C a ía  d e l  p o d e r  y  lo  le v a n ta b a n  á  
n u e s tr o s  o jo s  lo s  r e c u e r d o s . E r a  e l  S a ­
g a s ta  r e v o lu c io n a r io ,  e r a  e l S a g a s ta  c o n ­
d e n a d o  á  m u e r te , e r a  e l  S a g a s ta  d e  la  
c o n s p ir a c ió n  y  d e l  d e s t ie r r o , e r a  e l  t r ib u ­
n o  d e  la s  f r a s e s  g r a n d ilo c u e n te s . ¡Q u ién  
p e n s a b a  e n  s u s  e r r o r e s !  U n  a u r a  d e l  p a ­
s a d o  r e f r e s c a b a  e n  s u s  s ie n e s  e l  la u r e l  
m a r c h ito  Q u e  a c a b e  to d o  e so . A h o r a , p a r a  
lo s  h o m b r e s  y  p a r a  lo s  p a r t id o s , la s  re s -  
p o n s a lid a d e s  a i  m in u to .

In s p ir á n d o s e  e n  e l  p a ís , v iv ie n d o  p o r  
é l  y  p a r a  é l, p o d r á  s a lv a r  s u  g r a n  c r is is  
e l  p a r t id o  l ib e r a l .  N u n c a  e s p e r a m o s  v e r ­
lo  r e s u c it a r  g lo r io s o ,  d e  la  r e u n ió n  c e le ­
b r a d a  a y e r  p o r  lo s  p r im a te s  e n  e l  C o n ­
g r e s o .

A trav és deí mando
Una literatura muy curiosa, quo so extiende no­

tablemente en Inglaterra, es la  literatura de las 
prisiones.

Hace algunos días apareció un lib ro  intitulado 
así: Veinticinco anos en diez y siete cárceles.

E l autor firma oon ol enigm ático pseudónimo 
«N .“  7», y  es la obra una detallada é  interesante 
narración do la v id a  de los presos, sus venganzas 
y  persecuciones.

Kste nuevo gusto coincide con e l recrudeci­
m iento de los crímenes sensacionales, quo son en 
la actualidad e l único alim ento dc los fauhourgs de 
Londres.

3
La  voz humana puede ya  dar la  vuelta al mundo. 
E l ú ltim o eslabón do la inmensa cadena que une 

las posesiones inglesas acaba de soldarse en las is ­
las F id ji.

E l g lobo  se halla desdo entonces rodeado do una 
cinta eléctrica continua.

Es e l gran cable britán ico que da la  vuelta al 
mundo sin tocar tie rra  extranjera.

P or  cada 10.000 habitantes tiene París nueve mé­
d icos—Londres, 12.— Viena, 13— Berlín  y  Bruse­
las, 14.— Budapesth, 16.— Toronto (Canadá), 20.— Ma­
drid, 24.

E l número do médicos es, pues, en M adrid mita 
do dos veoos m ayor al de la capital francesa.

Q
La  moda de las matinées datisatUes gana terreno en 

Bélgica.
T u v ieron  su origen  en París, donde, aunque solo 

se organizaron en un p rin c ip io  por v ía  de ensayo, 
van también esto año tomando mucho vuelo.

La  innovación fué introducida con ocasión de los 
lutos oficíalos y  mundanos.

Bailar por la  tarde se concilia  m ejor con e l luto 
quo bailar por la noche.

La idea ha entrado en la  moda, y  los bailes del 
anochecer son do ¡lo  más commc-il-faut “que darse 
puede.

La  tendencia 88 acentúa tanto en Bélgica, que 
acaso a llí dentro do algunos años no se vaya á los 
bailes y  á los teatros más quo por la tarde.

La Administración do Correos do Suiza estudia 
el modo do reemplazar la tracción animal por la 
tracción automóvil on el servicio de postas.

A  consecuencia do esta sustitución so abrirán á 
los chauffcurs los caminos do las montañas, que, 
hasta ahora, les estaban interceptados, y  se reduci­
rá considerablemente el retraso con quo on aquel 
país se d istribuye la  correspondencia.

Una democracia como la americana, que cuenta 
uu número tan extraod inario de reyes: el dol co­
bre, e l del petróleo, cl de los caminos de hierro, et­
cétera, necesitaba también un rey  de los cráneos, y  
ya  lo  tieno.

So trata do un pregonero del Estado de Colorado, 
A rtu ro  Jonnings.cuyo nombro es . ..

A  consecuencia do una fiebre cerebral que pade­
ció  á los troco años, su cráneo tom ó proporciones 
tales, quo hoy m ido treinta y  dos .pulgadas de c ir­
cunferencia.

P ero  veamos cómo esta desgracia ha terminado 
por hacer su suerte:

Jonnings, legítim o p rop ieta rio  de su deformidad, 
y  con derecho, aegún los juristas, para usar y  abu­
sar de ella, ha vendido su cabeza en 3.000 dollars al 
Colegio de M edicina de su pueblo natal.

RECUERDOS PER IO D IST IC O S

‘L A S

José Gutiérrez do la Yoga, que andando el 
tiempo fué gobernador do Madrid, y  D. Anto­
nio Cánovas del Castillo, quo después llegó á 
ser lo quo todos sabemos.

Los Sres. Sagasta, Montemar y  Calvo Asen- 
sio no eran entonces conocidos en aquella 
casa.

En apoyo de esta afirmación citaremos al­
guno que otro hecho, quo hasta el día'no cree­
mos que sea de nadie conocido.

Era e l ailo 1853 ministro do la Goberna­
ción D. Antonio Benavidcs, y  buscando un 
periódico que apoyara su política, le  pareció 
propio para su objeto ol tener á su devoción 
Las Novedades. A l efecto, ol Sr. Cánovas tuvo 
con e l ministro varias conferencias, que no 
dieron resultado satisfactorio para ambos, 
no por discordancia política, sino porque no 
llenaba las aspiraciones de los Sres. Fernán­
dez de los Ríos y  Cánovas. Tratos parecidos 
hubo durante ol mando dol señor conde de 
San Luis, poro con igual resultado.

Entonces decidieron colofearse al lado del 
general O’Donnell, quo á la sazón se hallaba 
oculto conspirando para derribar la  situa­
ción, y  para ayudarle en su ompresa lanzaron 
clandestinamente un impreso titulado El 
Murciélago, si bien fueron muy pocos los nú­
meros publicados.

Triunfante la Revolución, es sabido de to­
dos qué posiciones ocuparon algunos do los 
redactores de Las Novedades; pero nadie vió 
entro ellos figurar ni como redactores ni 
como colaboradores á los Sres. Sagasta, Mon­
temar y  Calvo Asensio.

A  propósito  dol grabado quo publicamos en nuestro nú­
m ero d e l d ía  G, recibim os una carta, firmada por D. Juan 
Josó Ru iz, la  cual oon lione interesantes noticias acerca de 
la fundación del periód ico Las Nowd&Jes, y  de la  política 
de su tiempo.

E l Sr. Ru iz, q u e  paroce gran  conocedor de la  h istoria  do 
aquol célebre d iario , rectifica la equ ivocada creencia de

> Aqpnsín v  W/>n»am.n<   . . . «
”'1          , - ...    „u
quo Sagasta, C alvo  Asonsio y  M ontomar, hubiesen tonido 
parto en la  fundación ni on la redacción do Las N a ladee  
Oigam os á nuestro comunicanlo, cuyos recuordos son bion 
curiosos:

Las Novedades fueron fundadas por D. An­
gel Fernández de los Ríos, y  él fué e l único 
propietario que tuvo dicha publicación por 
los años de 1851 al 1854, ambos inclusive. El 
periódico no participaba por aquella época do 
las ideas sustentadas por los diversos bandos 
que agitaban la política. A sí lo  demuestra el 
mismo diario en su número correspondiente 
al 8  de Septiembre de 1852, cuando puesto ya 
en condiciones legales con la presentación 
del editor responsable de quo carecía, habla­
ba á sus suscriptores en estos términos: 

«Somos los mismos que éramos antes del 7  
de Abril, cuando nos vimos obligados á en­
mudecer. N o somos órgano do ningún parti­
do, ni de ninguna fracción... no somos ami- 
~os ni enemigos de nadie...» Y  así era la ver- 
ad. Y  ese el criterio de los redactores del 

periódico, entre los cuales so contaban don

CRÍTICA8_NEGATIVAS
H a c e  y a  d ía s  q u e  l a  p r im e r a  c o lu m n a  

d o  E l Imparcial t r a ta  d e  c o n v e r t ir s e  e n  
c a ta p u lta . ¿ C o n tr a  la s  to r p e s  p r o p a g a n d a s  
q u e  h a n  e s ta d o  á  p u n to  d e  l le v a r n o s  á  u n a  
g u e r r a , c u y a  p e r s p e c t iv a  r e c h a z a  c a te g ó ­
r ic a m e n te  la  o p in ió n  d e l  p a ís ?  ¿ C o n tr a  e l  
in c u m p lim ie n to  d e  la s  p r o m e s a s  h e c h a s  
p o r  e l  G o b ie r n o  d e  n o  a c u d ir  á  la  v io le n ­
c ia  p a r a  a s e g u r a r  e l  t r iu n f o  e n  la s  e le c ­
c io n e s  g e n e r a le s ?  ¿ C o n tr a  e l  p e l ig r o s o  é 
ir r e a l iz a b le  p r o y e c t o  d e  s e r v ic io  m il i t a r  
o b l ig a t o r io  q u e  se  h a  o c u r r id o  a l g e n e r a l 
L in a r e s ?  ¿ C o n tr a  c a d a  u n o  d e  lo s  o b s ­
tá c u lo s  q u e  p o n e  l a  A d m in is t r a c ió n  p ú ­
b l i c a  a l d e s a r r o l lo  d e  la  r iq u e z a  n a c io n a l?

N o , n a d a  d e  e so ; e l  o b je t o  d e  o d io  c o n ­
t r a  e l  c u a l  e s g r im e  e l  p e r ió d ic o  d e  la  m a ­
ñ a n a  to d a  l a  a c o m e t iv id a d  d e  s u s  p lu m a s  
y  to d o  e l  p o d e r  d e  s u  c ir c u la c ió n , lo  c o n s ­
t it u y e n  lo s  e s fu e r z o s  q u e , c o n  m a y o r  ó 
m e n o r  fo r tu n a , r e a liz a n  lo s  h o m b r e s  m á s 
s ig n if ic a d o s  d e l  p a r t id o  l i b e r a l  p a r a  r e ­
h a c e r  e n  s u  d is c ip lin a , a ju s tá n d o lo  á  la s  
n u e v a s  e x ig e n c ia s  n a c io n a le s , u n  orga.- 
n is in o  p o lí t ic o  c u y a  n e c e s id a d  n i  a u n  El 
Impar cial m is m o  se  a tr e v e  á  p o n e r  
d u d a .

N a d a  n o s  e s  m á s  f á c i l  q u e  e l  a ta q u e  p o ­
l í t ic o  á  lo s  e s c r it o r e s , c u y a  p lu m a  n o  se 
c o h íb e  a n te  la s  p o s ib le s  r e s p o n s a b il id a ­
d e s  d e l  G o b ie r n o ,p e r o  n a d a  e s  m á s o p u e s -  
to  a l  t r a d ic io n a l  e s p ír i t u  d e l  r e s p e ta b le  
c o le g a . E n  e s a  p r im e r a  c o lu m n a  d e  El 
Imparcial se  n o s  h a b ía  e n s e ñ a d o  u n  d ía  y  
o tr o  d ía  á  r e p u t a r  d e  in fe c u n d a  l a  c r í t i ­
c a  p u r a m e n te  n e g a t iv a . F r e n t e  á  lo s  in s­
t in to s  d is o lv e n t e s  q u e  r e s q u e b r a ja n  d e  
to d a s  p a r te s  n u e s t r a  n a c ió n  d e s v e n tu r a ­
d a , n o s  h a b ía m o s  a c o s tu m b r a d o  á  v e r  e n  
E l Imparcial a lg o  c o m o  l a  p e r s o n if ic a ­
c ió n  p e r io d ís t ic a  d e l  t r o n c o  d e  E s p a ñ a , 
e n  q u e  a ú n  c o r r e  la  s a v ia  c o n  s u fic ie n te  
fu e r z a  p a r a  s u p l ir  c o n  n u e v a s  r a m a s  e l 
f o l la j e  a b a t id o , s ie m p r e  q u e  r e n u n c ie m o s  
p o r  a lg ú n  t ie m p o  á  n u e s t r a  p r e d i le c t a  l a ­
b o r  d e  le ñ a d o r e s .

P e r o  lo s  v ie n t o s  d e  d e s tr u c c ió n  d e b e n  
s e r  m u y  p o te n te s  c u a n d o  h a n  l le g a d o  y a  
á  la  c a l le  d e  M e so n e ro  R o m a n o s  p a r a  a c a ­
b a r  e n  ta n  b r e v e  t ie m p o  c o n  a q u e l p a t r io ­
t is m o  c o n s t r u c t iv o  d e  q u e  E l Imparcial 
s o l ía  e n v a n e c e r s e , n o  s in  c ie r t a  ju s t ic ia .

E L  « T R U S T »  T R A S A T L Á N T IC O
Co mpr a  de b a r c o s

T O R  E L  CABLE 

DB NUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL

N u eva  Y o rk  11 (8,15 m.)
En la sesión celebrada anoche por cl Con- 

sojo de administración dcl trust trasatlántico, 
se acordó, á propuesta do su presidente, mis- 
ter 1 icrpont Morgan, la  construcción de doce 
grandes vapores.

Estos barcos, que han de caracterizarse por 
la velocidad de sus viajes, tienen por objeto 
hacer la competencia á las Compañías que 
no han ingresado en el trust.— Mindeleff.

V lQ fl JVMiIT flR
Los EJércSi&s del porvenir
La constitución dc los E jércitos es en los 

pueblos una resultante de su constitución 
política, y  así, la Nación cn Armas, fuó una 
consecuencia do la  organización democrática 
dc los Estados. P o r otra parte, e l progreso 
economico de la  sociedad actual cn su aspi­
ración á la paz, no halló m ejor garantía con­
tra la guerra que la paz armada; y  un espíri­
tu defensivo creó los grandes Ejércitos á 
modo ele preservativos contra la guerra.

Logróse aparentemente su fin; desapare­
cieron las guerras religiosas; las guerras de 
conquista; las guerras políticas; pero la gue­
rra en sí, como útil más acabado dol progre­
so, busco acomodo en la entraña de la consti­
tución de los Estados, y  vo lv ió  á resurgir al­
zando ufana la bandera económica.

No puedo la Nación en Arm as responder á 
esta nueva dirección que e l progreso dará á 
las guerras, porquo su preparación on plazo 
largo acarreana la ruina de los Estados. El 
problema social, universalmente sentido y  no 
resuelto, es e l mayor disolvente do la Nación 
on Armas. A  la necesidad económica de las 
guerras que impulsará exclusivamente á los 
pueblos, no pueden servir los Ejércitos ac­
tuales, creados con un fin puramente defen­
sivo, y  será preciso crear, con los Ejércitos 
profesionales, un nuevo instrumento de gue­
rra. Así lo ha sentido Europa mandando re­
cientemente á China núcleos de soldados vo­
luntarios, aun á truequo de desbaratar la  per­
manente organización de sus Cuerpos de 
tropas.

No influirán nada, como cree Jean Bloch 
cn su voluminosa obra L a  guerra, los pro­
gresos de las armas, do la mecánica y  las 
maravillas dé la  industria, para alterar la ac­
tual constitución de los Ejércitos. Estos cam­
biaran cuando cambien las razones exclusi­
vamente políticas que los crearon. La  actual 
constitución do los Ejércitos ha de desapare­
cer forzosamente, no por los adelantamientos 
de las armas, ni por razones de mayor cultu­
ra o progreso científico, sino simplemente 
porque no corresponden al régimen social

p-esente. La  Nación en Arm as fué consocuon- 
c a obligada á la  conquista do los derechos 
individuales que los pueblos recabaron en 
esto último siglo.

En la ora do justicia, de igualdad y  de fra­
ternidad lograda por los pueblos, justo que 
fueran por igual los hombres á defender 
un Estado que por igual les amparaba. El 
progreso, quo dió origen á la desigualdad
económica presente y  trajo como gran im­
pulsor la lucha entre el capital y  e l trabajo, 
divid ió la  sociedad en dos bandos do intereses 
encontrados; y  con desigualdad do dorechos 
entre los ciudadanos, ya no es posible cons­
tituir un Ejército homogéneo con identidad 
do deberes, porquo no pueden ensamblar los 
elementos constitutivos do é l. Do los dos 
conceptos on que un ejército sirve: como ins­
trumento defensivo y como instrumentó de 
adquisición y de ganancia, para ninguno de. 
los dos finos respondo la Nación en Armas; 
porque no os lo mismo lo quo les toca á to-» 
dos defender, n i es lo mismo lo  que les toca 
adquirir.

La cuestión, social; e l cambio en loa funda­
mentos de las guerras; la seguridad do los 
Estados; e l poder que necesitan para interve­
nir en las luchas quo so avocinan, exige im­
periosamente cambiar la  constitución ao los 
Ejércitos y  abolir la Nación en Arm as para 
prepararse á implantar los E jércitos profe­
sionales.

Europa m ilitar entera, en libros, folletos y  
periódicos, ve el peligro, y  so arrepiento on 
seguir manteniendo, para amedrentar, la fic­
ción de v igor que representa el servicio mi­
litar obligatorio y  la Nación en Armas.

¿El mantenimiento do esta injusticia pro­
vocada por recelo entre los Estados, acelera­
rá las soluciones del problema social? Así es 
do temer si no se modifica en e l porvenir la 
constitución de los Ejércitos. Y  éstos entra­
rán fatalmente á agravar una lucha que pu­
dieron evitar, de haberlos alejado á tiempo 
dol encono.

Un espíritu de cobardía creó los grandes 
Ejércitos, un espíritu do cobardía les mantie­
ne, y  un espíritu de injusticia les informa.

¡Cobardía ó injusticia que habrán de aca­
rrear en su día á la humanidad uno do sus 
más grandes infortunios!

E N  E L  CONGRESO

L A  REDNION  D E ~E X  MINISTROS
P or voto unánime de todos los congrega­

dos se acordó iniciar una suscripción nacio- 
nsl, destinada á erigir un mausoleo que per- 
P> tú ’ la memoria de Sagasta, je je  que fué de 
los liberales españoles, y  sea un homenaje á 
los señalados servicios que e l Sr. Sagasta pres­
tó á la Patria, al Trono y  á los principios de­
mocráticos.

Dicha suscripción será abierta sin fijar 
para ello cuota, que quedará á voluntad de 
los que hayan de contribuir.

A  tal efecto, los ox ministros reunidos han 
designado una Comisión ejecutiva, compues­
ta do los presidentes del Senado y  del Con-

freso, los cuales so dirigirán á los Comités
el partido en todas las provincias de Espa­

ña para que se encarguen de la recaudación dc 
lo  suscripto y  .coadyuven con su actividad á 
la m ejor realización del proyecto.

Propuesta la  idea do convocar una Asam­
blea magna, á la cual fuesen citados todos los 
ox ministros del partido, y  juntamente con 
ellos los diputados y  sonadores actuales y 
cuantos en anteriores legislaturas hubiesen 
venido á ambas Cámaras con la representa­
ción de liberales, recayó favorable «cuerdo 
sobre tal pensamiento, resolviéndose quo esta 
reunión so celebre á la  mayor brevedad po 
sihle.

Examinaron los ex ministros la situación 
del partido á la muerte dol Sr. Sagasta, y  ex­
pusiéronse diversos criterios rospecto á lo 
que más convenía hacer en los actuales mo­
mentos, en orden á la  marcha y  porvenir de 
las huestes liberales que acaudillo aquel ilus­
tre hombre público.

Manifestó cl Sr. Montero Ríos que, si bien 
é l recibió del Sr. Sagasta, pocas semanas an­
tes do su fallecimiento, e l encargo de redac­
tar el programa del partido y  ya lo tenía so- 
motido á su consideración y  aprobación, en­
tendía que habían cambiado las circunstan­
cias de entonces acá, y  tal vez juzgarían sus 
compañeros que el programa presentado ha­
bría guo modificarlo en sus diversos extre­
mos o discutir y  redactar otro nuevo.

Sobre ello  se entabló amplia discusión, en 
la cual tomaron parte, además del presidente 
de la alta Cámara, los señores marqués do la 
vega de Arm ijo, conde de Romanones, Agui­
lera, Villanueva, Groizard y  tirzáiz.

Aun cuando no podemos responder de lá 
absoluta y  literal exactitud do nuestros in- 
lorm es acerca de las opiniones emitidas en 
la reunión, creemos que están muy cerca do 
la verdad los que á continuación publicamos. 
P o r  ellos conocerá el lector las actitudes, no 
enteramente concordes, que so han reflejado 
en la Junta magna de esta tarde:

V eg a  de A r in ij o.—Habló primero, como 
presidente accidental, viniendo á expresarse 
en estos términos:

«Nosotros no podemos realizar ningún 
acto que comprometa al partido liberal, sino 
atender a la necesidad do- lleva r á cabo el 
pensamiento que predominó en la última re­
unión de ex ministros presidida por nuestro 
ilustre y  llorado je fe  e l Sr. Sagasta, que tanto 
se sacrificó siempre por sus amigos políticos.

¡■Siguiendo los rumbos marcados por Sa­
gasta, estoy seguro de que e l partido 110  se 
cíes tiara.

»N o  sólo me parece bien la  idea de reunir 
a todos los diputados y  senadores liberales y 
a los que en otras épocas tuvieron esa repre­
sentación, sino que me parece necesario rea­
lizarla 011 seguida, sin aguardar á que las Cor­
tes sean disueltas ni dejar pasar más tiempo 
quo el novonario.

^Estamos en; vísperas do unas elecciones, y 
1 preciso que trabajemos todos para que 

venga á las Cámaras una minoría- respetable 
del partido.

»N o  hay para quó ocuparnos hoy en formu­
lar programas, puesto quo tenemos c l de Sa­
gasta, y  todo debo hacerse en la dirección 
que él nos dejó trazada.»

D. Pío Gullón.—N o está conforme con ol 
marques de la Vega do A rm ijo  en este últi­
mo extremo.

Alude á la campaña que so viene haciendo 
contra los hberalcs por atribuirles carencia 
de programa.

«Esto ex ije—dice—el cumplimiento del de­
ber. Urge ir  a la reunión magna del partido;

o? n 6  S°  iiable de Programa, y por respe­
to a l jo fe  y  a su memoria, cumplir lo  acor- 
aaao en la reunión de ex  ministros celebrada 
, J° ia presidencia de Sagasta, fijando bien 

el pensamiento del partido en armonía con 
las circunstancias actuales y  de acuerdo con 
la generalidad de los liberales.»

M on tero  R ío s .—«La  reunión de los ex mi­
nistros no tiene el alcance quo lo dió el señor 
<juuon. Yo expuse a llí mi parecer con entera 
lranqueza. Sagasta fuó quien mo dió el encar­
go de consignar por escrito su opinión, quo 
había de constituir el programas del partido

»Oorao e l encargo lo  recibí de Sagasta, que 
ha tinado, creo quo también ha concluido mi 
misión en ese punto, y  estoy resuelto á  no 
cumplirla de modo alguno.

»Otros pueden llenarla dentro del partido. 
Todo lo  que se haga por los ex ministros será 
transitorio mientras no lo  apruebe e l partido 
entero.»Gullón (para rectificar).—Asegura quo el 
encargo lo recibió el Sr. Montoro Ríos de la 
Junta, y  no de Sagasta.

M on tero  R ío s  (para el mismo fin).—Sos­
tiene lo dicho anteriormente, é insiste en no 
aceptar el cumplimiento do aquel cometido.

Groizard.—Invita al Sr. Montero Ríos á 
formular el programa con el mismo carácter 
con que se lo  encargó Sagasta.

TJrzáiz.—Se congratula de la  rapidez en ol 
acuerdo referente al mausoleo, y  propone 
que se encargue á los dos presidentes la re­
dacción del programa, entendiendo quo ésto 
debo -encerrarse en los moldes del antiguo.

Coáda do Romanones.—Expone sú opi­
nión dc que el partido liberal necesita una 
bandera y  un je fe , considerando más urgen­
te, al levantar la primera que e l designar el 
segundo.

«Es indudable—dice—que con Sagasta, á 
quien nunca lloraremos bastante, han muer-: 
to cualidades que difícilmente reaparecerán 
en nadie, así como conceptos y  sentidos de 
la política liberal que cojrespohdían á perío­
dos históricos ya cerrados.

» Croo que la bandera ó  e l programa, si se 
profiere darlo este nombre; puede salir de 
nosotros, porque al fin, buenos ó  malos, con 
mayor ó menor autoridad—yo soy e l que me­
nos tiene entre todos—fuimos los colabora­
dores escogidos-por él para desarrollar sus 
pensamientos.

»Ese programa ó esa bandera 110  deben ser, 
en mi opinión, un conjunto do abstracciones 
ni un inventário de reformas, sino la obra 
propia de un instrumento de Gobierno que 
señalen la orientación y  afirmen e l contenido 
liberal y  democrático consustancial con 
nuestra política.

»L a  jefatura, en cambio, no puedo ser pro­
ducto de acuerdos nuestros. N o cabe desig­
nar je fe  por los votos de unos cuantos ex mi­
nistros. Eso corresponde al partido entero, á 
sus representaciones coloctivas y  á sus orga­
nismos provinciales, porque también temo 
que lo quo no so hubiera discutido viviendo 
Sagasta, habría de ser ahora objeto do discu­
sión y  origen do desavenencia.»

V illa n u eva .—Conviene en 1a necesidad de 
programa y  de jefatura.

Entiende quo los ex ministros no deben 
rehuir responsabilidades y que la Junta ostá 
en e l caso de tomar determinaciones sobre 
ambos extremos.

En su sentir, urge la redacción dol progra­
ma para que después lo  aclamo y  sancione la 
Asamblea.

«Considero muy esencial que dejemos e l re­
ducir la política á los centros madrileños, y  
que no pretendamos d irig ir desde aquí á las 
fuerzas liberales sin un contacto estrecho y 
una perfecta convivencia con ellas.

»En nuestro programa ha figurado siempre 
el principio de la  descentralización. Seamos 
descentralizadores 011 esto como en todo.----------- w w. VtJVW VVliUV V/1I I

S a lvad o r (3>. Am ós).—«Habiendo muerto 
Sagasta todo ha variado. NO An ia 
sidad dc nuevos programas.»

M o n tilla .—Es opuesto á que se confeccio­
nen programas nuevos.

N ú ñez do A rce .—Es partidario do resolu­
ciones, adoptadas sin pérdida do tiompo, y  de 
la confección de programa.

3Juq¡us de Veragua,.—«Debemos poner al 
partido en condiciones do que pueda v iv ir  y 
ser un elemento activo de la política, y  para 
ello  creo conveniente que se dé al Sr. Monte­
ro Ríos el encargo dc redactar e l programa.»

Auñón.—Se declara partidario do la elec­
ción inmediata de jefe, expresando su idea 
en la fórmula de á Rey muerto, Rey puesto.

Quiere también programa, pero modifi­
cado.

Capdepón.—Lamenta que desde luego no se 
haya revelado una corriente do opinión uná­
nime que pudiera servir de guía; estima que 
la cuestión do je fe  es delicadísima, y  añade 
que no so debe ir  á una Asamblea general sin 
programa.

A gu ile ra .—Habla por cuenta propia, por 
no haber tenido tiempo de consultar la opi- 
nion dcl Sr. Moret.

Considera innecesario é l programa de que 
so habla, y esta de acuerdo con e l Sr. Monte­
ro R íos en que ya no cabe cumplir el encar­
go que á éste encomendara e l Sr. Sagasta.

P u ig ce rv e r .—«Hubiera doseado que hoy 
mismo se proclamara jefe; pero mo someteré 
a lo  que acuerde la mayoría.»

E gu ilio r .— «Debe encargarse dol progra­
ma al br. Montero Ríos, y  una vez aprobado, 
ir  a la Asamblea, llevándose también la indi­
cación de je fé  interino.»

T e v e rg a .—«En realidad todos estamos con­
formes en lo  quo debe hacerse.

»S i saliéramos do aquí sin ponernos de 
acuerdo, inferiríamos un agravio á la memo­
ria de Sagasta.

»E 1 partido tiene un programa;pero las cir­
cunstancias exigen que se modifique ó se 
completo.

»Debo redactarlo Montero Ríos.» 
A g u ile ra .— Rectifica para que no so en­

tienda que es opuesto á Montero Ríos, y  dico 
quo si este aCcede á redactar e l program a él 
lo vera con sumo gusto.
_ W e y le r .  — Hubiera deseado hoy eleg ir 
jefe; pero no siondo esto posible, está confor­
me conque la Asamblea elija e l je fo  y  ahora 
el Sr. Montero redacte el programa.

Suarez In c láu . —  Creo peligrosa la re- 
unión do la Asamblea. Debe hacerse ahora 
un Manifiesto y  ser e l Sr. Montero quien lo 
i coacte.

Propone que se una el Sr. Moret á los seño­
res Montero y  Vega de Arm ijo, como ex pre- 
sidento del Congreso. 1

R odrigáñ ez .—No es partidario de nuovo 
programa y  cree urgente la  designación de

M on tero  R ío s .—Da las gracias por habér­
sele conferido c l encargo de redactar e l pro­
grama, y  dice:

«Aunque ya muchas veces en m i vida po lí­
tica me ha tocado convertirme en «m al boti­
ca rio » componiendo fórmulas, acepto por 
otra vez, haciendo un nuovo sacrificio.»

V e g a  A rm ijo .—Hace e l resumen de la dis- 
cusion.

Propone que se adopten los acuerdos que 
van contenidos en la Nota oficiosa.

Parece que la  redacción de alguno de lo<s 
acuerdos originó v iva  discusión entre varios 
de los congregados.

deT l a X P™ ‘l prÍ nC¡P-al Cn Clla el marquésae ia  vega do Arm ijo, cuya actitud causó

tíataba de tm n3’ Pt° T e Cn reali,iad sólo se 
talle. P mera redac(>ión y  de-

•

r  ^?r.5l i 2'5 Ia reunióñ ‘después do las siete 
facilitándose la siguiente ’

oficiosa
Se ha acordado:
0 0  £ ? * ? £ un mausoleo al Sr. Sagasta. 

ivatiflcar e l encargo referente ni r.w.
grama que nuestro üustre je fe  h a b í a t e ^
al Sr. Montero Ríos en la reunión de ex l u  
mstros dol 1 2  de Diciembro. X nu'

. Aprobada que sea por la Junio ,1,, 
ministros la  ponencia del Sr. Montero r i Í
R?hlenJ ?Cará> de,ntro del Plazo más brev^po ! e ib le .auna junta general de diputados.
diputados, senadores y  ex  senadores.

INFORM ACIONES E SPEC IA LES

La política entre bastidores
En muchos países han tenido las pasiones 

políticas ol privilegio de enriquecer el idioma 
nacional oon nuevas voces.

Yornocracia y  cristinco, en España; dreyfui 
sard, en Francia; nepotismo, on Roma, son tér­
minos que aumentaron léxicos tan ricos como
el español, francés ^ italiano.

Aunque prometió la revolución desde arri­
ba í  1 TÚAura, n o  presumo c l actual Go- 
biem o á la hora de ahora do innovador, y 
sólo transforma expresiones inveteradas^ qne 
e l uso adoptó y  los políticos clevarpii á ley 
en  sus conversaciones. Queda abolida la  voz 
nefanda dol encasillado; el ministro de la Go- 
bernaciíh  nó piensa adoptar tal sistemaj.Jj'.; 
fiandidatos que merezcan las simpatías guber- 
rfamentuleé se llamarán desde luego predi­
lectos. r

Tampoco los gobernadores tendrán que 
"apretar los tornillos de la máquina electoral; 
en la  nueva fraseología se borra la expresión.- 
y  hasta se desmonta el artefacto, quedando 
oucargadas las autoridades provinciales, ade­
más de velar por la pureza del sufragio, do 
encamar las fuerzas conservadoras en favor-do 
los predilectos.

Y  bueno es quo so entere la gente para es­
tar á la  última moda on c i lenguaje político.

*
Dqsde que fa lleció *e*l Sr. Sagasta se daba 

como muy probable entre los íntimos del 
presidento del Consejo do ministros el ingre­
so del Sr. León y  Castillo en el partido con­
servador, imitando el ejemplo seguido por: 
los ministros de la Gobernación y  de Estado.*

Aunquo no es un hecho consumado e l cam­
bio político atribuido á nuestro embajador 
en París, es evidente la aproximación que se 
le  atribuye; y  como las cosas caen del lado 
que se inclinan, no tardará mucho tiempo en 
Consumarse la unión anunciada. Algunos sig­
nificados liberales tomarán pretexto do la  
actitud en que so coloca el marqués dol Muni 
para seguirle, habiéndose adelantado D. Juan 
Ferrer y Vidal y el Sr. España, último alcalde 
dc Málaga, quo ha vuelto á sus antiguos lares 
silvelistas, con gran satisfacción de sus pri­
mitivos correligionarios.

Aun estando las filas conservadoras muy 
nutridas, los ministeriales ven con regocijo 
estas actitudes, quo contribuyen á la división 
de los fusionistas y, según ellos, asegura lar­
ga vida on e l Poder al partido conservado.

Como en toda elección general, ya so habla 
de las novedades en que abundarán las quo 
se avocinan. Parece ridículo ocuparse de can­
didaturas en los periódicos, y, (sin embargo, 
si éstas han dc reflejar el movimiento políti­
co, fuerza es que liaplemos algo de ellas, ya 
que en los ministerios, especialmente en la 
Presidencia, Gobernación, Hacienda y  Gracia 
y  Justicia, este es tema casi exclusivo de to­
das las conferencias.

Entre los partidarios del Sr. Maura se da 
como seguro que ol Sr. Recio do Ipo la  no so 
presente por e l distrito de Illescas, apoyando 
sus amigos á  un sobrino suyo que tiene segu­
ro el triunfo.

Cómo el Sr. Recio de Ipola es candidato á 
senador vitalicio, se da por cierto su nombra­
miento. Por algo lo  dábamos hace días como 
el primoro de los probables.

Po r cierto que en la provincia de Toledo ■ 
so nota, como en otras varias, la influencia 
que ejerce la significación política del gober­
nador.

Sabido es que e l marqués do Zenete es uno 
do los más leales amigos del Sr. Maura, y  esta 
circunstancia, unida á poseer el difunto don 
Germán Gamazo fincas en el distrito de Puen­
te del Arzobispo, ha determinado la presenta­
ción do un hijo del difunto ex  ministro por 
aquol distrito, quo aspira á representar, como 
otras veces, el conservador Sr. Infante. Dado 
e l apellido del adversario de éste, y  la  facili­
dad que tienen los electores para onterarso 
de quién debo salir victorioso, entre los que 
se ocupan de las cosas políticas de Toledo no 
es dudoso el éxito de l sobrino del ministro de 
la Gobernación.

«* *
Extraña á los miemos republicanos que, 

tratándose ahora do proclamar la jefatura 
del Sr. Salmerón, no esté acordado aún e l 
distrito ó circunscripción que ha do elegirle, 
indicándose la posibilidad de que se presento 
por Barcelona.

Se quiso presentar al ex presidente del Po ­
der ejecutivo, primero por la circunscripción 
de Almería, y  luego por la  de Valencia con 
e l Sr. Soriano, luchando Blasco Ibáñez en 
Sueca, que por ser una prolongación de Va­
lencia, por las luchas entre fusionistas y  con­
servadores (tan vivas quo ha llegado e l mar­
qués de Montortai y e l Sr. Sapiña á un aeuor- 
Jo cn toda la provincia y  n i pudieron hablar 
de esto distrito), inspira muchas esperanzas á  
los republicanos levantinos.

Pero  tampoco oste proyecto ha cuajado, 
siendo seguro e l triunfo de Blasco Ibáñez y  
Rodrigo Soriano en Valencia, y  muy proba-

triunfo de Blasco Ibáñez y  
 0 .. —   en Valencia, y  muy proba­
ble el del redactor en jofo del Heraldo, don 
Luis Morote, que se presenta como candidato 
republicano por Sueca, donde los odios entro 
monárquicos son grandes, y  es d ifícil que so. 
unan ni ante ol enemigo común, siendo úni­
camente los carlistas adversarios serios en 
aquel distrito, por donde no quiere presentar 
su candidatura más nuestro compañero e l 
Sr. Peris Menclie.ta, harto de la política y  de­
seoso de consagrar por entero su actividad á 
la Prensa, que es ol amor dé sus amores.

No esperan ios republicanos do Valencia 
ni el intento de oposición por parte del Go- 

.bierno, y  el Sr. Martos O’Nealo, gobernador 
de aquella provincia, debo haber advertido á 
los Sres. Maura y  S ilvela la  conveniencia de 
abandonar para ocasión m ejor sus órdenes 
antiblasquistas, pues si se molesta a llí al nota- 
ole literato, éste aspiraría á sacar tres dipu­
tados, siendo entonces el médico Sr. G il y  
Morte candidato republicano por aquella ca­
pital. ^

So pensó en presentar al Sr. Salmerón por 
Barcelona con los Sres. Coraminas y  Lo- 
rroux; pero los manejos de los catalanistas, 
cada vez mas envalentonados, dificultan cl 
Barcelona candidatos republicanos por

Según nuestras noticias, la actitud del se- 
ñor Salmerón os. la que correspondo á liom. 
bre de su altura; no solicitará una acta de di. 
putaao, esperando quo los electores lo pidan 
que les represóme. E llo  os muy airoso, pero 
expuesto a quedarse sin distrito.

• *

estos botones> que pueden ser. 
dol p  mu08tra para conocer las intenciones 
m„,,¡ ” , *orno’ y  hornos de aumentar on infor-
mieHon V SL’coslYas, allá van dos noticias que 
puoden fundamentar otras dos.
nresentnr'Ual minÍ? ‘ ro do Gracia y  Justicia 
D w  r  - T  candjdatura por Pamplona, ni 
t A h « f Í  ard0nas’ 8enador P ° r  Alm ería, liáco 
míe nmK ra S.U reolecc¡ón; y  como es seguro 
son i! lm ?  tendrán asiento en el Congreso^ 
n?irt ^  ;eR historia y  simpatías en su, 

T como dicen 0 11 Valladolid.
vitalicias vacantes lo  arreglarán todo*

Ayuntamiento de Madrid
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Conato de huelga .—A  causa de haberse 
«uorimido la media hora que se les daba para 
almorzar, ha habido osta mañana un conato 
de huelga Por los operarios de la  imprenta 
do Henrich y  Compañía, situada eu la calle

de la mañana estaba solucionado 
el conflicto y  entraban á trabajar los liuel-

^ B e n n ió a  cata lan ista ,—En la IM ga regio- 
naVst-c de Graeia hubo anoche una reunión, 
hablando en ella  el eoncejal Sr, Cambó y  ei 
diputado á Cortes Sr. Rusiñol.

Ambos oradores rechazaron el dictado do 
separatista, retrogrado y  enemigo de la liber­
tad con que se ha querido dar á conocer ál 
catalanismo, y  expusieron elaramento y  do 
un modo concreto lo que éste quiere y  el pun­
to adonde se propone ir.

Al concluir sús discursos los Sres. Cambó 
y Rusiñol aludieron á las próximas eleccio­
nes, excitando á los concurrentes para que 
apoyen á los candidatos que luchen por los 
ideales autonómicos de esta región.

j í a ia  im presión .—No han producido en 
ésta buen efecto las noticias recibidas acer­
ca de lo ocurrido en la  reunión celebrada 
ayer en Madrid por los ex  ministres ¿e l par­
tido liberal.

Los elementos que aquí componen el par- eiales*.—J. T. 
tido liberal, celebrarán una reunión para de­
finir su actitud.

f e  abandonan.—Muchos amigos de los 
quo aquí seguían al Sr. Romero Robledo en 
su actitud política se han separado de él, in­
gresando en el partido conservador.

A  g es tion a r—En el expreso de esta no­
che sale para Madrid e l alcalde, Sr. Monegal.

Jintrc otros asuntos de interés para Barce­
lona, própónese gestionar e l referente á la 
inmediata creación do la  zona neutral.

Para llevar tropas.—Se dice que muy 
pronto llegará á este puerto un barco fleta­
do por el Gobierno para transportar tropas.

Mouja3 á  M é jic o .— En el vapor trasatlán­
tico Buenos Aires marcharon aypr muehas 
religiosas de Jesús y  María, solicitadas por 
el arzobispo de Méjico para ponerse al frente 
do varios establecimientos do enseñanza de 
aquella República.

Compañía dramática.—La  compañía dra­
mática Tubau-Palcncia ha suspendido las re­
presentaciones que venía dando en e l teatro,
Principal. Las reanudará e l día 23 del co­
rriente, proponiéndose dar á conocer varias 
producciones de_ autores extranjeros, que nó 
son conocidas aún en España. La primera de 
estas obras será Resurrección, de Tolstey.

P a ra  un tra tado .—En e l expreso de ano­
che salió para Valencia v  Madrid el Sr. Pu- 
jols, que, en unión del Sr. Ferrer y  Vidal, 
própónese gestionar del presidente del Con­
sejo y dol ministro de Estado la  pronta ne­
gociación de un tratado de comercio con la 
República Argentina. .

Varias  notic ias.—Se habla de la próxima 
fundación de un círculo carlista.

—lía  regresado á  ésta el diputado Sr. Ber- 
gadá.

—Se encuentra en Barcelona e l Sr. D. Jor­
ge Loring, hermano político del presidente 
del Consejo de ministros.

B m B ñ O

A  LAS 12,40 D E  L A  TARDE 

L o s  s o c ia lis ta s .— Ayer se reunió la Asam­
blea ordinaria de la  agrupación socialista de 
Bilbao.

E l prim er punto que figuraba en e l orden 
del día era referente á la conveniencia de 
acudir á la  lucha electoral para diputados 
provinciales.

Después de larga discusión acordóse, por 
mayoría de votos, no presentar candidatos 

Sin embargo, este acuerdo no es definiti­
va, puesto que puedo ser modificado por las 
agrupaciones socialistas dei partido en Be- 
goña, Deusto y  Erandio.

La agrupación de Bégoña ha acordado por 
unanimidad presentar candidato en las ex­
presadas elecciones de diputados provin­
ciales.

Lo que más ha influido en e l ánimo de los 
socialistas de Bilbao para abstenerse deluchar 
en dichas elecciones, es la simultaneidad dc 
las dos contiendas electorales para diputados 
á Cortes y  diputados provinciales. Consideran 
que no presentándose en éstas, reservan me­
jor sus energías y  recursos materiales para 
las de diputados á Cortes, para las que cuen­
tan con mayor número de votantes, por estar 
su fuerza en la periferia y  no on e l casco de 
la población.

Para la diputación á Cortes presentarán la 
• candidatura de Pablo Iglesias.

Los socialistas de Bilbao esperan quo la; 
agrupaciones de Deusto y  de Erandio acorda 
ran también no acudir á las elecciones de di­
putados provinciales, á fin de poder organi­
zado mejor para las de diputados á Cortes 

Después so discutió el punto referente a'
Congreso de las agrupaciones socialistas d*
Vizcaya,quo habrá de verificarse cn Gallarla 
y  para desempeñar el cargo de presidente 
de la Federación vizcaína se acordó por la 
agrupación de Bilbao nombrar al compañero 
Carretero.

P a r a  b a t ir  á  lo s  lob o s .—Se organiza una 
expedición para batir los lobos quo existen 
en los montes do Carranza.

Estos bajan á los caseríos do aquella de­
marcación, atacando no sólo al ganado, sino 
también á las personas.

E l otro día lo fué una mujer cuando se dis­
ponía á recoger varias vacas, viéndose muy 
apurada para librarse do la fiera.

A  fin de_realizar esa batida so está alistan- 
f l0  buen número de cazadores.

P e n s a m ien to  g en e ro so .—Los maestros y 
ayudantes de las Escuelas públicas y  muni­
cipales de Bilbao se han reunido en el Insti­
tuto para constituir una Asociación quo dé 
clases gratuitas y  diarias de enseñanza prác­
tica,desde las seis hasta las ocho do la no­
che a las niñas y  niños despedidos de las Es­
cuelas públicas.
^ ¡ “ 1 Pensamiento quedó aprobado por úna-

V ñ l iH f lC Iñ

P a r a  e l  A te n e o  .—E l Mercantil Valenciano 
publica hoy una carta que lo ha dirigido el 
gobernador civil, rogándole que coadyuve á 
*a empresa do evitar e l bochornoso espec­
táculo que resultaría para Valencia de llevar­
se a cabo cl desahucio del Ateneo por falta 
aeLPag0  de los alquileros del local quo ocupa.

El Sr. Martos acompaña á su carta un bi­
llete de 1 0 0  pesetas.

Esto acto del gobernador es favorablemen­
te comentado.

Para tratar do este asunto del Ateneo, la 
sociedad do Medicina Escolar celebrará una 
reunión para tomar acuerdo.

i-a Junta directiva del Círculo de Bellas A r ­
tes ha recibido una proposición, firmada por 
mas do 80 socios, para quo se presto apoyo 
moral y  material al Ateneo.

Jal sustitu to de M on to rta i.—El goberna- 
Jt i -u sido visitado por ol Comité del parti­
do liberal conservador para darle cuenta de 
naberse elegido al Sr. D. Teodoro Llórente 
I0. 6  del partido valenciano, en lugar del se- 
“ or marqués de Montortai, que se encuentra 
imposibilitado do d irig irlo  por la  enfermedad 
Quo lo aqueja. _

foméntase mucho que no hayan intervenido 
este asunto los amigos de los Sres.Maura, 

fluque do Tetuán y  Navarrorreverter; pero 
mis informes son do que, hallándose estas 
Agrupaciones fuera del partido conservador.

iuy ita(!as por osto para interve- 
«2 , la„ eAección dol Sr. Llórente, 

política Ue encalmada la cuestión

de las elecciones, los candidatos 
i , ’  much°; pero todos sus esfuerzos por 

¿rar apoyo oficial estréllanse contra la re­
serva del gobernador.

m a r r u e c o s
D E  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S  

T ra n q u ilid a d  e n  F O M .-A ía q u e  ta .  
w r n W -  Las kahüms d e í R m . L e a  
c o r r e s p o n s a le s  KftadpSd*

T á n g e r  12  (8 m.)
una carta do un corresponsal de Fez, de 

recha 7 del corriente, dioo que en la capital 
del Im perio reina tranquilidad, aunque exis­
ten algunos temores de quo e l Roghi pueda 
prepararse á algún ataque.

L a  C o m isió n  m ilita r  fra n cesa , a n tes do llé- 
g a r  a  L a ra c h e , en co n tró se  co n  u n a  orden  de 
v o lv e r  á T án ger.

Muley Zaraffa llegará á esta población 
para embarcarse para Melilla y  contener la 
efervescencia que puoda habor entre las ka- 
•bilas del R iff.

Los corresponsales do Madrid manifiestan 
viva ansiedad por lo  contradictorio de las 
noticias sobre los asuntos de Marruecos, lo 
cual provoca fantasías y  creencias porjudi-

í o  sgue d ic e  e l  e m b a ja d o r  d e  Ru­
s ia  en  Tánger-.—La s  tromms d e l 
S u ltá n  d e r ro ta d a s . — OémamS&n 
e$iuo h u y en .—F ra n c ia  y  R usia  de  
a c u e rd o .—La In to m rtm c ión .

T á n g e r  11.
En una entrevista celebrada ayer por 

M. Bacharaeht, embajador do Rusia, con ol 
director de uu periódico de Tángex-, ha dicho 
el diplomático moscovita quo las tropas del 
Sultán encuén transo en un estado de comple­
ta indisciplina y  muy anal armados. Algunos 
han vendido las armas á los rebeldes, que 
están bien organizados y  que han recibido 
recursos de importancia, proporcionados por 
negociantes españoles é ingleses, y  desem­
barcados por las costas del R iff.

Losreboldes eonverguen sobre Fez, conven­
cidos do quo derrotaran al Sultán. Si así su­
cediera, como parece probable, rotiraríase 
hacia Rabat, donde la agitación es tan grande 
que,el cónsul de España ha tenido que recu­
rrir á la  fuga para salvar la  vida.

E l embajador de Rusia añade que las po­
tencias no pueden ver pacientemente que la 
barbarie y  la  anarquía se entronicen, y  segu­
ramente se decidirán á la intervención, co­
menzándola por apoderarse de las Aduanas 
de la costa.

Según M.Bacharacht, Francia y-Rusia obran 
de acuerdo y  confían en que Inglaterra y  Es­
paña mostrarán disposiciones amistosas para 
con ellas, mucho más cuando se hayan con­
vencido de que los esfuerzos hechos por la 
Gran Bretaña para civilizar al Sultán han sido 
inútiles y  pagados con una gran ingratitud.

Los rumores que circulan aquí no pueden 
Ser más pesimistas. Según ellos, e l Sultán há 
iido ya atacado; y  sus tropas, completamente 
■ierrotadasy lanzadas de Fez,se retiran,y pro­
curarán rehacerse para librar nueva batalla 
á orillas del r ío  Zolon.

E l tío del Sultán, Muley Zraffa, ha llegado 
á Tánger on busca do dinero para e l Empera­
dor, quien recurro á los gobernadores de to­
dos los distritos, incluso el de Tánger, en de­
manda de hombres y  armas.

Las señoras europeas han tenido que huir 
do Fez y  se encaminan á Tánger con una ca­
ravana, custodiadas por una escolta de caba­
llería. La  situación no puode ser más crítica.

E l Sultán está incapacitado para reorgani- 
íar sus huestes. Muchos de sus soldados han 
desertado ál tener noticia del avance de los 
rebeldes.

Los europeos han huido de Fez, incluso to­
dos los misioneros y  los cónsules,— Central 
News.

DE LA AGENCTA FABRA
L o n d re s  10.

The Morning Leader publica hoy un despa­
cho dc Tánger, fechado anoche, comunican­
do que e l Sultán salió de Fez en la tardo dol 
día 9 del corriente al frente de su ejército, 
■sperando encontrar los rebeldes cerca del 
río Zelón.

EN MADRID

favorocer á los revolucionarios, facilitando cl 
desembarco do armas y  municiones.— Barco.

P a r ís  11 (3-,20 t.)
(Urgente.)

E l Gobierno niega cl proyecto ao amnistía 
para los condonados por delitos políticos.

«*„ La  Princesa de Sajonia se encuentra 
enferma do algún cuidado.

Es comentadlsimo el hecho dono haberse 
visto en Ginebra desde hace cuarenta y  ocho 
horas al amante de la Princesa, M. Girón.

**« . Desde Lausanne nos comunican á me­
dio día haberse verificado e l ontierro de mon- 
siour P ierre  Lafflte, je fe  del positivismo.

Asistió al triste acto inmenso gentío.
Sobre el cadáver de Lafflte fué depositado 

gran número do coronas.
Ha fracasado la  proyectada manifesta­

ción contra e l Príncipe de Monaco.—Barco.
P a r í *  12  (10,40 m.)

E l Gaulois publica un artículo elogiando la 
serenidad do Alfonso XTIT asomándose á la 
portezuela del carruaje cuando Collar dispa­
ró e l tiro, igual que so asomaba sonriente y 
alegre para saborear las ovacionos el día del 
juramento.

Añade el periódico quo las características 
dol R ey son la alegría y  la bravura.

Termina el Gaulois diciendo que A lfon ­
so X H I es ya dos veces Roy, pues ha escu­
chado ovaciones y  ha oído silbar la  bala de 
un loco.*

P a r ís  12 (11 n.)
E l 26 de Febrero es el día señalado para la 

inauguración del Museo de Víctor Hugo.
Ese día irán á Pasajes, para ver la  casa en 

que habitó el gran poeta, muchos franceses, 
q,ué celebrarán una fiesta particular, á la 
cual serán invitadas las autoridades espa­
ñolas.

»*» Durante su excursión por e l Medite­
rráneo, visitará e l R ey Eduardo Nápoles y 
Pom peya— Barco.

DE LA AGENCIA FABRA
P a r ís  U .

Eu la tarde de hoy se ha verificado e l en­
tierro civ il del Sr. P ierre Lafflte, d irector del 
positivismo. Asistió muy numerosa concu­
rrencia, en la que estaban representados los 
Sres. Combes y  Chaumié.

También han concurrido el general Andró, 
muchas notabilidades, el Sr. Bridgo, delega- 
do de los positivistas ingleses; e l Sr. León Si­
món, representante de los positivistas brasi­
leños, y  el Sr. Marrilon Coineu, delegado do 
Haití.

En.el cementerio del Padre Lachaise se han 
pronunciado numerosos discursos.

P a r ís  11,
La  Federación nacional de mineros de Saint 

Etienne está recibiendo numerosas adhe­
siones al pensamiento de fundar una mina 
obrera en Bouxliors, que sería la base de más 
amplia explotación. La  Federación reclama 
e l nombramiento do un Comité directivo de 
los trabajos y  administración, y la suma de 
250.000 franca: para ia adquisición do la 
mina.

IN V IE R N O  S IN  C A L E F A C C IÓ N
COMBUSTIBLE REPARTIDO 

TODOS LOS VECINOS CARBONEROS
P O R  E L  CAB LE  

DE VUESTRO CORRESPONSAL ESPECIAL

H u e v a  Y o r k  11 (8,15 m.)
Un tren, que conducía diez y  seis vagones 

cargados de carbón, llegó  á la población de 
Areola, Estado del Illinois, e l sabado por la 
noche.

La  cantidad de carbón era do unas m il to­
neladas, evaluádas en unos 1 0 .0 0 0  dollars.

La  población de Areola estaba sin carbón 
desde hace varias semanas, con lo cual los 
vecinos carecían de medios defensivos contra 
e l intenso frío  que allí reina.

A l llegar el tren á la ciudad, todos los veci­
nos, dirigidos por los sacerdotes, los banque­
ros, los je fes  de Policía, etc., etc., acudieron á 
la estación, repartiéndose e l carbón acto se­
guido á partes iguales.

E l precio de la mercancía fuó ofrecido al 
representante de la  casa carbonera en la lo­
calidad, pero éste, generosamente, no quiso 
admitirlo.

La alegría que produjo en Areola la llegada 
del carbón fué tan grande, que todos los ve­
cinos, sin reparar en su posición social, tu­
vieron á empeño conducir á hombros la parte 
correspondiente de carbón.— Mintlehff.

EN LA UNIVERSIDAD W SALAMANCA
S a la m a n ca  11 (4,40 t.)

E l rector de esta Universidad ha reunido á 
los decanos de las cuatro Facultades para 
darles cuenta de un Mensaje do la  Universi­
dad de Zaragoza que' había contestado por sí, 
por no haberles podido reunir á causa do la 
premura del tiempo.

Los decanos de las Facultades de Derecho, 
Medicina y Ciencias, mostráronso conformes 
on  la contestación dada por e l rector á la 

Universidad do Zaragoza.
E l decano de la  Facultad de Letras dijo 

que, puesto que el rector había procedido an­
tes por cuenta propia, dábase por enterado 
de'lo  ocurrido en la reunión, absteniéndose 
de votar.

A  pesar de lo manifestado por este decano, 
la  actitud del rector de la Universidad, señor 
Unamuno, ha merecido los elogios del Claus­
tro y  de la opinión salmantina, interesada en 
estas cuestiones— Real.

am a de C ó lo g a n .—i 
c o n t r a d ic to r io s .—A*

B tif& P "  
v a n o ®

d e l P re te n d ie n te .—MisScy ffl&ha- 
’ntg» me s  s&aa e s  en  Tánger-, 
lo s  p re p a ra t iv o s .

En el ministerio de Estado se recibió esta 
nañaña un despacho del representante de 
¿spaña en Tánger.

Según comunica e l Sr. Cólogan, los infor- 
nes de Fez últimamente recibidos en las Le­
gaciones extranjeras son bastante contradic­
torios y  señalan una gran confusión acerca 
de cuanto sucedo allí.

Confirma nuestro ministro las noticias par­
ticulares de ayer y  hoy, anunciando que el 
jefe de la rebelión, Bu-Hamara,ha operado un 
movimiento de avance hacia Fez y  la salida 
do tropas imperiales do esta población.

Todo esto hacía pensar ayer en Tánger que 
se.estaba librando un nuevo é importantísi­
mo combate entre las fuerzas do Bu-Hamara 
y  Abd-el-Azís.

Respecto do los rumores relativos á la pri­
sión del Príncipe Muley Mohamed, hermano 
del Sultán, limítase el Sr. Cólogan á decir que 
aún no han podido ser confirmados ó des­
mentidos do uua manera oficial; Solamente 
saben en Tánger que sobre Muloy Mohamed 
ejercíase una estrecha vigilancia, con objeto 
de impedir que, respondiendo á las excitacio­
nes de sus partidarios, iniciara una segunda 
insurrección.

Las impresiones del Cuerpo diplomático 
residente en Tánger son ahora muy pesimis­
tas, considerándose la  situación bastante 
agravada desdo el día 6  del corriente, fecha á 
quo alcanzan las últimas noticias de Fez.

Para prevenirse antoposiblescontingencias 
graves, y  á fln dé hallarse'convenientomente 
preparado en todo momento y  para toda ac­
ción, ol Gobierno continúa e l estudio do me­
didas eficaces, y  dispone la preparación de 
otras fuerzas, que-habrán de marchar á Cádiz 
y  Algeciras al prim er aviso.

*
Los ministros de Estado y  do la  Guerra co­

municaron las noticias anteriormente con­
signadas al jefo del Gobierno, y  cl Sr. S ilve­
la, al despachar con e l Rey, las transmitió 
á S. M. ___________

D E S D E P A R ÍS
DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL 

P a r ís  11 (10 m.)
Tanto aquí como en Londres vuelven 

dominar impresiones pesimistas sobre la 
cuestión de Marruecos.

Se dice quo e l Pretendiente ha tomado otra 
vez la ofensiva y  que se halla á Yeinto lciló 
metros de Fez. .

* Dicen de Caracas que los revoluciona 
rios*han sufrido otra derrota cerca de Coro 
habiéndoseles hecho 180 prisioneros. _

*  Procedente de Londres, ha llegado a 
París la Infanta doña Etalalia.—Barco.

P a r ís  11 (11,45 m.)
Se dice que el Gobierno presentarájpronto 

al Parlamento un proyecto de amnistía para 
Derouledc y  sus compañeros.

Los venezolanos acusan á Inglaterra do

EXTRANJERO
DE NUESTROS CORRESPONSALES

E l p a s o  d e  l o s  D a r d a n e lo s .  A c t i t u d  d e  
I n g l a t e r r a .  P a r a  c u a n d o  S ie g u e  e i  
c a s o .

L o n d re s  12 (9 m.)
E l Gobierno inglés no ha protestado contra 

e l paso de los Dardanelos, llevado á cabo pol­
los barcos de guerra rusos. L o  quo ha hecho 
ha sido in form ar al de Turquía de que el per­
miso otorgado á Rusia constituye una vio la­
ción de lo estipulado en los tratados de Lon­
dres y  de París.

En su consecuencia, el Gobierno do la Gran 
Bretaña se lim ita á tomar nota de lo  ocurri­
do, y, considerándolo como un precedente, 
resérvase e l derecho do invocar el acto reali­
zado por Rusia para cuando lo  estime nece­
sario.—Moore.

S o b r «  la r e t i r a d a  d e  u n  e m b a ja d o r  
L a  n o t a  d e s a g r a d a b le

N u e v a  Y « r k  12 (10,15 m .) 
Impresiones recogidas de personas muy 

significadas por su amistad con algunos 
miembros del Gobierno de Washington, ha­
cen suponer que la fase por quo actualmente 
atraviesan las relaciones entre los Estados 
Unidos y  Alemania, reconoce por causa una 
nota contra e l ya difunto embajador lord 
Panncefotte, considerada como poco amia 
tosa.

Asegúrase que dicha nota fué preparada 
en ol departamento dé Estado y  bajo la di­
rección del entonces presidento Mac-Kinley 
Mindeleff.

D E  L A  A G E N C IA  F A B R A

W a s h in g to n  12.
E l Gobierno de los Estados Unidos ha re 

cibido una nota de las potencias aliadas 
anunciando quo no piensan levantar e l blo 
queo do Venezuela antes do la llegada á Was­
hington del representante norteamericano 
Sr. Bowen.

N u e v a  Y o r k  12.
Telegrafían de Caracas que e l Sr. Bowen, 

ministro norteamericano en Venezuela, salió 
ayer jpor la  mañana de dicha capital y  em 
barco al medio día en el puerto do La  Guay­
ra con dirección á Washington.

N u e v a  Y o r k  12.
E l Sr. Holleben, embajador do Alemania 

eñ los Estados Unidos, so embarcó ayer en 
esto puerto con dirección á Europa.

El diplomático alemán se negó rotunda 
mente á hacer declaración alguna, á pesar de 
haber sido solicitado para que las hiciera 
por varios periodistas.

B ru s e la s  11.
Dice L a  Independencia Belga qué el atenta­

do de Feito nada tiene do común con la  po lí­
tica n i con e l anarquismo.

Trátase evidentemente de un desequilibra­
do, pues no se explicaría que dirigiera su ac­
ción contra un Soberano que aún es casi un 
niño y  que no ha defraudado ninguna espe­
ranza del pueblo.

S a n  P e te r s b u r g o  11.
Un idease im perial nombra al Gran Duquo 

heredero m iembro de la  Comisión ministe­
rial. ,,

M i lá n  11.
So ha verificado un gran mitin por las Aso­

ciaciones de librepensadores, con asistencia 
do varios diputados españoles.

Los presidentes de honor, entre ellos ol se­
ñor D. Nicolás Salmerón, fueron muy acla­
mados.

V ie n a  12.
Inform ados los principales personajes do 

osta corte dol atentado contra la comitiva de 
la fam ilia Real do España, han dejado ayor 
tarjetas en las residencias respectivas do los 
archiduques Raniero y  Othon, do la  archidu­
quesa Isabel, abuela del Roy D. Alfonso, y  do 
la  archiduquesa María Josefa.

El É  a MÉCiaS

L A  P R IN C E S A  D E  S A JO N IA
Probabilidades de reconciliación. Un ofrecimiento 

del Emperador Francisco José

V ie n a  12.
De Viena telegrafían que a llí se espera quo 

las privaciones y  sufrimientos quo ha do pa­
sar la Princesa de Sajonia con m otivo de su 
aventura con M. Girón, le  harán al fin recon­
ciliarse con su fam ilia y  llegar á  un acuerdo 
para su regreso á la corto do su padre.

E l Emperador do Austria, Francisco José, 
da toda clase do seguridades de quo la Prin­
cesa podrá esperar tranquila, y  sin quo nadie 
la  moleste, la fecha do su alumbramiento en 
un castillo im perial que lo ha ofrecido al 
efecto .— Von KoliL

DE NUESTROS CORRESPONSALES
A sus destinos

V ig o  11 (11,16 m.)
En la Comandancia do Marina do este de­

partamento se ha recibido una orden telegrá­
fica, diciendo que todo el personal quo se 
halle disfrutando licencia sea pasaportado 
inmediatamente para sus destinos.— Varete.

De San Sebastián 
San  Sebastián  11 (1,53 t.)

En la. estación de Hendaya oncuéntranse 
varios vagones do primera clase, acabados 
de construir por la  Compañía do Wagons- 
Lits, con destino á la Empresa del Norte.

En los almacenes de Hendaya se les está 
dando la última mano.

Inmediatamente que so terminen las obras 
pasarán lti frontera.

-E l  alcalde de esta ciudad ha girado una 
visita de inspección al Matadero y  al Hospi­
tal, quedando satisfecho de los servicios.

-Se ha celebrado en los salones del Veloz 
Club donostiarra una reunión do comercian­
tes é industriales, con abstracción de toda 
idea política, para defender intereses de la 
•apital durante las temporadas veraniegas.

Han asistido más de 150 representaciones dc 
laindustria, el comercio y  la propiedad.

Se han pronunciado varios discursos, expo­
niéndose en ellos distintos pareceres, nom­
brándose en consecuencia una Junta directi­
va, quo se subdividirá en varias Comisiones 
para mayor facilidad en los trabajos.

—A  causa del fuerto temporal que reina 
han entrado en puerto varios vapores pes­
queros.— Urrengoechm.

Un crimen
L in a re s  11 (11,50 m.)

En la puerta del hotel de Cervantes cues­
tionaron esta mañana, á las .seis, Patricio 
Martínez Amato y  Ricardo Tapia Riojano, mo­
zos de cuerda ambos y  naturales de Linares.

E l origen de la cuestión han sido riva lida­
des do oficio.

De las.palabras pasaron á los hechos, y  Pa­
tricio sacó una pistola en e l momento quo 
Ricardo ofendía á su padre.

Patricio disparó el arma contra su rival, 
entrando la bala por e l o jo  izquierdo y  deján­
dolo muerto en e l acto.

E l agresor tieno diez y  ocho años y  la  víc­
tima veinticinco.

E l suceso ha producido dolorosa im pre­
sión, y  e l vecindario se lamenta do que el 
abuso inmoderado de armas prohibidas oca­
siono en Linares tantos crímenes.—Fernández.

Noticias de Valencia
V a len c ia  11 (2,161.) 

Esta tarde se reunirá, probablemente, la 
Asamblea conservadora, para designar e l je fe  
del partido, en vista do la enfermedad quo 
aqueja al marqués de Montortai.

Créese quo sorá nombrado D. Teodoro L ló ­
rente.

—En el Casino de fusión republicana se ha 
verificado al medio día una reunión, convo­
cada por ol Sr. Blasco Ibáñez, á la quo han 
asistido los más caracterizados elementos del 
partido.

Blasco ha dado cuenta de lo ocurrido en el 
mitin do Castellón, explicando e i alcance po­
lítico de este acto, que demuestra la  necesi­
dad de que todos los republicanos se unan 
bajo la  jefatura de D. Nicolás Salmerón.

Todos los presentes han acordado conce­
der al Sr. Blasco un voto do confianza para 
que procoda como más estime conveniente á 
los intereses del partido on beneficio de la 
causa republicana.

Aun cuando e l acto ha tenido ol carácter 
do privado, han asistido muchos individuos.

A  la puerta del Casino había algunas pare­
jas de Policía.

—Para el día 18 se ha convocado á la Asam­
blea canalejista, quo designará e l Directorio 
del partido.—Bonet.

Azcárate en su tierra
L eón  11 (3,20 t.) 

Ante numeroso público acaba de pronun­
ciar on e l teatro un elocuente discurso D. Gu­
mersindo Azcárate, dando cuenta do su gos- 
tión en la pasada legislatura.

Trató dol problema social. Combatió e l cle­
ricalismo, y  d ijo  quo cree necesaria la unión 
republicana y  c l nombramiento do jefe.— Co­
rresponsal. __________

dustria, comercio y  sus similares cocheros y  
mozos dc agencias, almacenes; fábricas, ta­
lleres y  establecimientos y  comercios de to­
das clases.

So han hecho varias gestiones para solu­
cionar ol conflicto, poro no han dado resul­
tado favorable, por lo cual se creo que la 
huelga se entenderá á las Fábricas del Gas y 
de Electricidad y  al suministro de alumbrado 
público y  particular.

Todos estos lugares están custodiados por 
las fuorzas públicas á fin de que la  pobla­
ción no se quede á obscuras.

También se han reconcentrado numerosas 
fuerzas de la  Guardia civil, hallándose las 
autoridades dispuestas á proceder inmedia­
tamente contra los que traten de ejercer 
coacciones, que so consideran probables dado 
ol carácter de la  huelga.—Corresponsal. 

Asociación de earidad
C ádiz 11 ( 8  n.) 

Ahora termina la sesión dc la Asociación 
gaditana de la  Caridad, presidiendo el señor 
gobernador civil.

La  Asamblea dió un voto  de confianza á la 
Comisión organizadora, que preside el señor 
Viesca. La Comisión rechazó la oferta de Froi- 
re, estimando insignificante la cantidad de 
8.000 duros por la adquisición do la colección 
de tai-jetas postales propiedad de la Asocia­
ción.

Se celebrará concurso para enajenarla, y 
mientras se admitirán más tarjetas.—Corres­
ponsal.

La huelga de mineros
G ijón  11 (10,20 n.)

Recobra toda la  importancia del prim er día 
la huelga do mineros dependientes de la 
Unión Hullera.

Trabajan sólo los capataces vigilantes, 
quienes se ocupan en las operaciones de la 
conservación do las minas.

Aparentemente todo está tranquilo; pero 
previendo desórdenes se han enviado varias 
parejas do la Guardia civ il de caballería que 
recorren las minas.

Los huelguistas dieron ayer tarde un mitin 
en Santa Ana, hablando Sabino Martínez, Da­
vid Ñuño y  V íctor Huergo. Reinó mucho en­
tusiasmo.

Mañana publicarán los huelguistas un enér­
gico Manifiesto, exponiendo las causas del 
conflicto y  declarando quo no desean apartar­
se de la  legalidad; pero que si se les arrastra­
se por otro camino responderán como hom­
bres.

Los mineros desecharon proposiciones dé 
los huelguistas do la fábrica Duro-Felguc- 
ra, quienes aconsejaban el paro general.

Este no so llevará á cabo ni siquiera en la 
fábrica citada; pues aunque esta noche se 
reunirá la Sociedad para decidirlo, la inmen­
sa mayoría son contrarios.

Los huelguistas de la fábrica Duro-Felgue- 
ra conferenciaron ayer tarde con el delega­
do especial del gobornador, exponiéndole la 
causa de la huelga.

La  gerencia de la fábrica está dispuesta á 
no transigir. Con motivo do na aceptar la 
huelga general propuesta por los elemento? 
anarquistas, acentúase la disidencia entre és­
tos y  los socialistas.—Dkz.

D E  N U ES T R O  C O R R E S P O N S A L
F e r r o l  10.

Nos escriben de aquel departamento:
La  mayoría de la Maestranza del Arsenal 

se dedica á los trabajos del crucero acoraza­
do Cardenal Cisnaros, que, según deseos de! 
capitán general del departamento, ha do que­
dar en condiciones de navegar en la  segunda 
quincena del mes próximo.

—El lunes próximo terminarán los exáme­
nes que vienen celebrándose en e l Arsenal 
para maquinistas navales.

—E l comandante del cañonero Doña Marü: 
le Molina, quo acaba de regresar de Madrid 
de conferenciar con el ministro de Marina, 
dió cuenta al capitán general do los deseos 
expresados por aquél respecto á quo dicho 
cañonero quede listo en breve plazo.

— L a  Junta do administración y  trabajos 
dél Arsenal tieno el proyecto de vo lver sobre 
su acuerdo respecto a l horario do la  Maes 
tranza.

Con tal m otivo reina disgusto entre lo 
obreros, en su mayoría conformes con la  dis 
tribución de horas de trabajo.

premio grande cuatro guardias civiles y  mu­
chos vecinos de una casa de las conocidas 
aquí con el nombre do corralones.

Anoche debutó en el teatro Cervantes, con 
la Bohemia, la compañía de ópera, tribután­
dose muchos aplausos á la señora Palerm i, 
al bajo Banquellsy a l barítono Serafi, espe­
cialmente á osto últim o.—Marín.

POR LA CULTURA PATRIA

EN  GLOBO

NUESTROS INGENIEROS MILITARES
S o r ia  11 (1,45 t.)

E l comandante do Ingenieros Sr. Calvo, y 
el teniente Sr. Millas, verificaron ayer en e 
precioso g lobo Venus, dol Parque Aorostátici 
de Guadaiajara, la primera expedición para 
observaciones meteorológicas á altas esfera? 
atmosféricas, según lo acordado en e l conve 
¡lio del Congreso de Berlín.

Dominaron una altura de 3.050 metros, 
siendo la temperatura mínima do cuatro baj 
ccro.

E l prim er tercio fué muy despejado.
Después fueron envueltos por densísim: 

niebla, efecto (le la  cual maniobraban con 
verdadero peligro.

Emplearon en la ascensión y  descenso una 
hora cuarenta y  cinco minutos para los 125 
kilómetros recorridos.

Descendieron en la v illa  de Berlanga de 
Duero, do esta provincia, sitio denominado 
Vega de Carrascosa, ayudándoles las gentes 
del oampo á sujetar é l cabio para los des­
censos.

Los intrépidos expedicionarios fueron vi 
toreados y  obsequiados después.—Rioja.

El «Diario Universal» en provincias
Hemos recibido un telegrama, que agrade­

cemos sinceramente, aun cuando considera­
mos que es injusto en los elogios quo so nos 
tributan.

Dico así:
Señor director del D iar io  Universal:

G u a d a ia ja ra  11 (12,15 m.)
P or acuerdo do esta Corporación le  signi­

fico las gracias más sinceras por las atencio­
nes dispensadas á la Comisión del batallón 
infantil en su visita á esa ciudad.—El alcalde.

La huelga
R eu s  12 (9 m.)

Conforme á lo  que vengo anunciando en 
telegramas anteriores, ha comenzado ya la 
huelea de obreros peones v  carreros do in-

.  C A C IQ U IS M O  E N  A L M E R ÍA
o f ic ia l

A l  p r e s id e n t e  d e l  C o n g r e s o
A lm e r ía  1 0  (21).

E l gobornador, acompañado del oficial pri­
mero dol Gobierno, se presentó hoy inopina­
damente en los establecimiontosde Beneficen­
cia provincial, con ánimo de inspeccionar los 
servicios. So negó á avisarme como presi­
donte.

Rehuyó también la presencia del vicepre­
sidente do la  Comisión provincial, y  despidió 
al d irector del Hospital, que deseaba acom­
pañarle.

Todo hacc sospechar quo so trata de bus­
car pretextos para suspender la Diputación, 
sustituyéndola por una interina que destitu­
ya la totalidad de los Ayuntamientos, facili­
tando elecciones escandalosas.

Protesto de este atropello, rogándole am­
pare nuestros derechos. — Manuel Martínez 
García, presidente de la  Diputación.

L A  L O T E R ÍA  E N  M Á L A G A
El premio de Nochebuena

M á la g a  11 (2,40 t.)
(Urgente.)

E l ciego Antón Perales, que expendió las 
participaciones del segiMido prem io de Navi­
dad, ha resultado quo dió tantas, que le fa l­
tan 24.000 pesetas para cumplir con todos los 
individuos á quienes había dado parte.

Los participes piensan prorratear el défi­
cit, evitando de este modo toda acción judi­
cial.

—Asegúrase que p or el tercer lugar de esta 
circunscripción irá en candidatura e l sei 
D. Juan Rodríguez, diputado á Cortes, que­
dando descartado e l Sr. D. Josó García Gue­
rrero.—M arín.

El último premio
M á la g a  11 (2,50 t.)

También han resultado agraciados con el El orador -~>,Uy  ap land ido.

INAUGURACIÓN DE UNA ESCU ELA
DB NUESTRO CORRESPONSAL 

Lo que es la nueva Escuela
G ra n a d a  11 (8 n.)

Ahora comienza la inau„uíación de la Es-* 
cuela Superior de Artes industriales que -.se 
concedió á Granada por gestiones deldiputá.- 
do Sr. López Muñoz. E l Gobierno ha enco­
mendado á ésto su representación en .tan so­
lemne acto.

E l local de la nueva Escuela es amplio y  
llena las exigencias de la enseñanza. Se han 
matriculado más de 400 alumnos, que estarán, 
bien acomodados. Hay completo y  rico mate­
ria l do las clases do modelado,vaciado, dibujo 
lineal, industrial, aplicado á las artes; dibujo 
artístico en general, do aplicación ornamen­
tal, composición decorativa, dibujo del anti­
guo, talleres de cerámica con sus correspon­
dientes hornos para el cocido y  vidriado, ce­
rrajería artística, fragua para forjar, torno 
mecánico, instrumental vario de carpinteríaj 
interesante Museo de esculturas clásicas, en­
tre ellas algunas modernas do autores lo­
cales.

Los concurrentes elogian la instalación/ 
Abundan los modelos modernos de buena 
tendencia. Celébrase ol método adoptado 
para la enseñanza. Y , por último, e l alumbra­
do es espléndido.

E l local va llenándose de público, que es re­
cibido por una Comisión dol Ayuntamiento. 
Toca en el patio la banda del regim iento d e  
Córdoba; so prepara, on suma, una fiesta es­
pléndida, como correspondo al patriótico ob­
jeto que la motiva.— Gómez.

El acto. Premios y  discursos
G ra n a d a  12 (2 m .)

A  esta hora avanzada termina la  inaugura-" 
ción de la Escuela, que eslá instalada en una 
hermosa casa do la callo Nueva de la Virgen.
E l acto so verificó on el salón de dibujo, que 
es c l más amplio y  quo estaba ocupado por 
más de 600 porsonas; e l resto de la concu­
rrencia tuvo quo distribuirse por los domáa 
salones. Abunda el elemento obrero.

Presido en nombro del Gobierno el Sr. L ó ­
pez Muñoz, rodeado del gobornador, Sr. Po- 
lanco, y  e l alcalde, Sr. Lachica.

E l salón está adornado con plantas y  flores. 
Con arreglo al programa, el director, señor 

Gómez Moreno, leyó una Memoria, que fuó 
aplaudidísima, enumerando los trabajos pre­
vios que se han realizado hasta vor instalada 
a Escuela, por virtud do los esfuerzos del so- 

¡íor López Muñoz y  del apoyo del condo da 
Romanones.

So distribuyeron los premios á 38 alumnos, 
¡ue fueron muy aplaudidos, y  en seguida ha­
blaron los Sres. Vidal, Barbero y López Mu­
ñoz, de cuyos discursos daré noticia cn los si­
guientes telegramas.— Gómez.

Habla el Sr. Vidal
G ra n a d a  12 (2,20).

El teniente alcalde, Sr. Vidal, en represen­
tación del Ayuntamiento, pronunció un dis­
curso elogiando las tendencias que en pro do 
la industria iniciábanse 0 11 los planes de re­
forma de la enseñanza del señor conde de 
Romanones, al que consagra frases de'calu< 
rosa felicitación.

También aplaude al Sr. López Muñoz por 
siis gestiones en favor de la  creación de la 
iscuela, y  seüala los grandes beneficios que 
oor este hecho alcanzará la población, puesto 
iue los elementos obreros podrán obtener 
as enseñanzas indispensables, no sólo, al p ro­

greso particular, sino a l de las industrias ar­
tísticas, que tan gloriosamente representadas 
se vieron en los tiempos pasados.

Afirm a quo las dificultades quo puedan 
•frecerse serán vencidas con facilidad por la 

competencia del Cuerpo docente y  las cua< 
lidades de ios obreros.

Concluyó anunciando que e l Ayuntamiento 
pedirá á los Poderos públicos que los benefk 
cios que se derivan do la  creación de la  Es> 
cuela se.hagan extensivos á la  mujer creando, 
nuevas enseñanzas.

El Sr. López MuSoz
G ra n a d a -12 (2,35.)

El discurso del Sr. L óp ez  Mafíoz, que hiza 
aso de la palabra inmediatamertfe después,, 
'ia sido interrumpido diferentes Wnes por Ios- 
aplausos entusiastas de la concurrencia.

E l orador ha estado elocuentísimo.
Desde c l primor momento ha establecido- 

la relación que existo entre la cuestión social 
y el probloma de la enseñanza, demostrando 
iue la instrucción de las clases trabajadoras 

es el medio más eficaz y  decisivo para conse­
guir el progreso.

«H ay que sabor pensar—ha dicho el ora­
dor.—Hay que saber trabajar; hay que sabor 
vivir; hasta hay que saber m orir, para que la  
vida no sea esteril sacrificio, sino oferta qua 
so hace al bien patrio.»

Enaltece á la claso obrera, diciendo que ea 
preciso subir hasta ella  para conocer sus ne­
cesidades y  sus aspiraciones, y  añado quo sin 
perjuicio do las reform as que los Poderes pú­
blicos acometan, dobe trabajarse por la crea­
ción de organismos cooperativos que hagan 
efectivas las leyes del contrato de trabajo y  
destruyan las desigualdades quo existen.

Mochante la enseñanza y  la cultura estable- 
ceráse ún nivel común entre las clases direc­
toras y  las obreras, y  el amor de hermanos y  
la igualdad do clases y  de ilustración harán 
que la fraternidad sea un hecho.

Hace un hermoso párrafo comparando los. 
efectos que la luz produce á la retina y  loa 
que la  enseñanza produce en ol entendimien­
to, y  saludando á las banderas do los grem ios 
quo adornan ol local, oxclama: «¡Ya os conoz­
co!», y  recuerda e l homenaje rendido á Zo­
rrilla, en que desfilaron ante el poeta.

Concluyo dedicando un voto de gratitud a l 
soñor conde de Ro mariones por sus genero­
sas iniciativas, y  ensalzando el trabajo, dice: 
E l h ierro y el plom o no deben hacerse p ara  
matar, sino para enriquecer la industria».

E l elocuente discurso ha causado entusias­
mo entre los oyentes, que han aplaudido oon 
insistencia a l orador.

Puede asegurarse que no se ha celebrado 
nunca en Granada acto más solemne y  quo da 
manera más olocuonte hablo cn favor de la  
cultura del país.

So ha observado quo los obreros del partid o  
socialista han sido los más entusiastas, p ro ­
bando de esta manera su buen sentido.— 
Gómez.

En nombre de los obreros
G ra n a d a  12 (2 m .)

El concejal socialista Sr. Barbero, en nom­
bre de los obreros, acepta y  agradece el bene­
ficio que representa la nueva Escuela. D ice 
que los obreros anhelan instruirse en la 
ciencia. E l estado de postración y  pobreza en 
que so hallan reclama nuevos elomentoa 
para su cultura y  mayor bionestar. E llos 
aman el trabajo proporcionado, armónico é 
inteligente, no e l trabajo abrumador qua 
agota las fuerzas. Aplaude á los fundadores 
do la Escuola, Sres. López Muñoz y  Romano- 
nos y  Vidal, y  los excita á que prosigan traba­
jando por el progreso.

Hace varias consideraciones sobro e l p ro­
blema obrero, y  termina diciendo quo.las ma­
sas trabajadoras, injustamente calificadas da 
perturbadoras, sólo desean una humanidad 
regida por la justicia y  ol amor, 

v . — -----------------------   Gómez.

Ayuntamiento de Madrid
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EL ATENTADO
P o r  ta ta rd e

A  la una y  media de la tarde so hizo cargo 
do la causa cl juez del distrito de Palacio, don 
Tom ás Mínguez.

Después ae revisar detenidamente las d ili­
gencias practicadas por e l de guardia, parece 
que lo primero que ha hecho ha sido exten­
der algunas comunicaciones pidiendo antece­
dentes de Collar á las autoridades de la Re­
pública Argentina, Uruguay, Méjico y  otros 
paísos de América por donde ha pasado ol 
autor del atentado.

•

Entre la gente de curia se hacen animados 
coméntanos de nn incidente ocurrido ayer 
0 11 las primeras horas de la noche entre un 
juez quo ha conseguido gran popularidad por 
entender 011 un reciente proceso crim inal y 
dos allos funcionarios de la  carrera fiscal, á 
propósito del suceso de ayer.

E l teléfono no estuvo en reposo un solo 
momento; los dos funcionarios judiciales á 
que aludimos no dieron paz á la mano, comu­
nicando órdenes é indagando el paradero del 
juez referido, y  parece ser que cuando éste so 
presentó en el despacho de guardia fué obje­
to  'de algunas insinuaciones mortificantes, 
qué fueron contestadas en tono serio y  de re- 
próehe, por entender e l juez que au conducta 
so había ajustado en un todo al más estricto 
cumplimiento del debor.

Se decía también que mientras on ol Juz­
gado de guardia los funcionarios fiscales ig­
noraban dónde se hallaba e l juez, éste ha­
bía dado fe liz  y  breve término á todas las 
diligencias que demandaba ol sumario del 
hecho de ayer, e l (mal había sido cumplimen­
tado oportunamente.

E fe c to  o n  P a r ís
DE LA AOEXCIA FABRA

. . .  P a r ís  11.
El periódico Le M otín  publica on su núme­

ro do hoy un despacho ele Bruselas, que per­
mito suponer haberse ya fraguado verdade­
ras fantasías sobre el sucoso de 'Madrid. Con­
signa dicho despacho quo el Gobierno espa­
ñol pidió telegráficamente á los Tribunales 
de Bruselas que interrogasen á Rubín o, autor 
«el.atontado contra el Rey de los belgas, su­
poniendo la existencia de un complot anar­
quista internacional, del que dicho procesado 
pudiera tener noticia por la semejanza del 
procedimiento empleado; pero nadio consi­
dera verosím il la suposición do quo hayan po­
d id o  obrar d© acuerdo Rubino y Feito.

Una o on f& ron e ia
E l ministro de Gracia y  Justicia ha celebra­

do hoy una conferencia sobre e l procoso do 
•Collar con el presidente del Consejo.

Notificó e l Sr. Dato al Sr. Silvela que, se­
gún le  habían comunicado el presidento y  el 
fiscal de la Audiencia, se había acordado ya 
e l procesamiento de José Collar Feito, y  quo 
en breve se sustanciará el procoso, elevándo­
se la causa á pienario.

L A  F A M IL IA  H U M B E R T

Eí cusieras fle la
La  in fo r te ta d ó n  t t o  u n  r s p o r t o r .— 

La  wtjiifai « t e  m o r r a s .—La c o c in a  
d o  S & x  mmmhat t. -L m  ¡gao g a s H ü -  
to a n  » «  ¡a  c o m p r a ,—¿Q tsúán  
cm M a  0 / “ m o n m „? —s ¥ a fion ios  
co ítM & te f—Et 0 4 d » i  r s p o r t s -  
raanatg.— S . M . mi ftr «á H M > 0 . ^ 6 a s .  
t o  to ta l té® a iám otstaoM n.—O tra s  
i n t im id a d e s . - ¿ Q u ié n  e s  osa  
C a r n e a n ?
(Jeorges Bourdon, el redactor do L i  Figuro 

quo vino á Madrid con motivo de la captura 
do los Harnbwt, ha estudiado un documento 
importantísimo para la historia íntima do los 
lamosos estafadores: e l cuaderno donde la 
«cocinera»—la criada para todo, sería más 
exacto—anotaba 6 hacía anotar la  cuenta del 
gasto diario de la familia.

La  importancia del cuaderno so vo  á pri­
mera vista: se había fantaseado mucho acor- 
ca do la vichi fastuosa qu© los Humbert ha­
cían; se había llegado á suponer que al huir 

: habíanse llevado en la famosa maleta amari- 
‘ ih*—al final .de la  historia resultó completa­
mente negra—los cien millonee do la fantás­

t ic a  herencia «telan Crawford; unos suponían 
a los Ilu n ib m  como frenéticos nababs v i­
viendo opulwtitfeimos en el misterio do su re­
tiro; otros r&erters, demasiado imaginativos, 
veíanlos contiendo en la famosa va jilla  do 
plata... La va jilla  de los Humbort—Bourdon 
la  ha visto y  la ha palpado en la ca lle de Fe- 
rraz—estaba reducida á dos míseras docenas 
de platos de loza blanca, que, dice el periodis­
ta francés: «la  clientela de un buillon do Be- 
lle v illo  hubiera considerado como un lujo 
m ínimo».

E l cuaderno revela  la verdadera existencia 
cto ios fantásticos señores: dico lo  quo co- 
mían; nos deseubre los secretos culinarios do 
aquella cocina en quo apenas so hizo otra 
cosa quo freir patatas.

1 > E l cuaderno es de los usuales, de los que 
venden á' 1 0  céntimos los camelote madrile­
ños. En la cubierta, además do lo impreso, 
hay un nombre manuscrito: Antonia. Anto­
nia era, sin duda, e l cordon-blm de la callo do 
-Ferraz, la heredera directa dol prim er jo fo  do 
las cocinas del hotel do la  Grand Armée.

Encabezando la  primera página hay tres 
palabras: Recibo 25 pesetas, y  debajo la  pri­
mera partida, carnicería, 7 francos 25.

L a  fecha del día está constantemente escri­
ta al margen de cada página y  la cuenta su­
mada diariamente. Comienza el 2 2  do Mayo 
y  termina, cn su antepenúltima página, el 6  
dc Julio. Las dos últimas páginas están desti­
nadas á sumas recapitulativas. La última 
lleva  esta indicación: Calle de Mcndizábal, mi- 
mero 43; debajo una palabra, Bubinat, y  más 
abajo aún esta otra: Cautela. ¡Cautela! ¿Era 
esta.la divisa que Román había enseñado á 
su hermana al llegar á Madrid?

¿Quién escribía en e l -cuaderno? Segura­
mente no era Antonia, porquo « i  la cuenta 
dol día 2 2  está on español y  las del 23 y  2 4  
en español y  francés' mezclados, las domás 
están todas en francés más ó  menos correc­
to. P o r  do pronto so ve que en la labor han 
colaborado varias manos; en unos sitios la 
lotra os rápida, clara, cursiva, v ir il; on otros 
ligera, vacilante; en algunos tione los encan­
tos do una letra de m ujer quo nunca ha ne­
cesitado apresurarse para escribir. A  veces 
rovola una mano poco ducha on los miste­
rios do la ortografía; la  mano do la  sencilla 
María Daurignac, que en escribiendo 110 
puedo guardar ol incógnito.

Pero  si la mano variaba diariamonte, las 
cosas quo escribía eran siompre las mismas. 
¿Qué fué de la suntuosa mesa do los tiempos 
do opulencia? ¿Quó de los armoniosos menas 
do la avenida de la Grande Armée? Jamás— 
dice Bourdon—el más modesto matrimonio de 
la  burguesía francesa comió tan parcamente 
como los Humbert en Madrid: huevos, car­
ne de vaca, costillas, lentojas, zanahorias, 
guisantes, patatas; ho ahí los números esen­
ciales de sus programas gastronómicos. Son 
todos los días los mismos, aunque dispuestos 
cn orden distinto. Alguna vez compran un po­
llo,quoinyariablomente cuesta 3,75 (excepto ol 
30 dc Junio, en que sólo cuesta 1,25, ¿sería un 
cuarto?) Para postro 70 céntimos do cerezas, 
60 de higos, un franco do melocotones; 7,50 de 
queso el día 5 de Junio, y  dos ó tres veces, 
durante lo  más oaluroso del verano, helados. 
Hay, además, gastos fijos diariamente, entro 
ellos los huevos y  la  leche. En cambio, no se 
encuentra nunca un manjar ostraordinario.

ni un condimento raro: siompro la  vulgar 
puchera fam iliar y  burguosa.

He aquí ahora algunas cifras: on cuaronta y 
sois días, e l gasto total ha sido de 1.425 fran­
cos próximamente, es decir, unas 1.945 pese­
tas; pero esa cantidad no so ha invertido sólo 
en la alimentación; ol gasto de cocina, carbón 
y electricidad ha sido exactamente do 870 pe­
setas, ó soa 18 pesetas 90 céntimos.—¡18 pose- 
tas para dar de comer á siete personas!—dico 
con asombro Bourdón.

E l rosto de la suma corresponde á los gas­
tos de instalación; fuó necesario comprar pla­
tos, cacerolas, ropa blanca, delantales, palan­
ganas, una fuente, un m olinillo para café, ta­
b la s -la s  tablas que Federico Humbert se 
entretenía on pintar,—un baño do pies, una 
cafetera, 1111 asador... ote.

Además ora necesario vestirse, y  hay on las 
cuentas camisas, chalecos do franela, som­
breros de 6  pesetas, medias do hilo negras y 
marrón á 2,50, dos corsés á 4 francos, ligas do 
5 pesetas, zapatos do 10 francos para Marta 
(Teresa), do 8  para Julia (?) y do 4 para León 
(Em ilio Daurignac); hay también medicamen­
tos (ácido bórico, permanganato do potasa), 
pinceles para Federico, uu Diccionario, y, ¡oh, 
prodigio!, una Aritmética. El 2 de Junio hay 
anotados 60 francos para cl alquiler y 2 6  para 
la criada. Hay otros días perfumería, jabón, 
agua do Colonia fariña, poro pocas voces; las 
compras al por m ayor las hacía indudable­
mente la propia Teresa.

E l gasto medio es de 42,30.pesetas.
E l día do mayor gasto e l 27 de Mayo; pero 

oso día figuran en la cuenta un traje para 
hombro, una toalla, un mueblo muy íntimo 
y  ol Diccionario, la Gramática y  la Aritm éti­
ca. E l día quo gastaron monos el 20 de Junio, 
poro en la cuenta do la víspera están dupli­
cadas casi todas las partidas.

Además de las cuentas, hay on el cuaderno 
otras notas curiosas: las medidas para un tra­
je  de hombre, nota de utensilios do dibujo y 
un nombre de mujer: Carmen. ¿Quién es esa 
Carmen y  quó papel desempeña a llí su nom­
bre? ¿Indicará una confidencia, hecha por 
Román á su hermana?

Esto es todo, termina Bourdon. Sabemos ya 
cómo vivían los Humbort en Madrid. Su úni­
co lu jo era la  perfumería. Las mujeres usa­
ban medias de 2,50 y corsés do cuatro pese­
tas; poro, en cambio, adquirían agua de Colo­
nia a  1 0 0  francos cl litro; verdad es que, aun 
dospués de haber recibido la olorosa nube de 
ella quo enviaba el pulverizador, los co rséB  
de cuatro posetas 110  pasarían do va ler 4,50, y 
todavía no resultaban demasiado lujosos.

E S P A Ñ A  Y  F R A N C I A
 *

H a b la  e l  ( ¡ « b i e r n o
D E  MUESTRO E B O ACTO B COtULESPOKSAL

P a r ís  11 (10,5).
Le  Matin publica unas declaraciones ho- 

chas por ol presidento del Consejo do minis­
tros de España, Sr. Silvela, y  por el ministro 
de Estado, en la »  quo ambos reflejan las difi­
cultades que traería una alianza oon Fran­
cia, por los  recelos quo pudiera despertar en 
Inglaterra.

E l ministro de Estado ha dicho al poriodis- 
ta francés con el que ha celebrado la inter­
view, quo-«si la alianza franco-española hubie­
ra podido hacerse, yo  hubiora querido fir­
marla, pues soy francés de corazón y por 
temperamento, pero ose proyecto es quime­
ra irrealizable. P o r ahora tiene España que 
seguir una política independiente y  libro de 
compromisos. Una nación convaleciente, co­
mo la nuestra, no tiene libertad de m ovi­
mientos ni_ fuerza para soportar alianzas. 
¿Qué llevaríamos á ella, salvo un contingento 
negativo de Ejército y  una Armada des­
truida?

Cierto es que con Ceuta y  Sierra Carbonera 
llevaríamos á la alianza la neutralización de 
Gibraltar; p ero  una alianzá con tales basen 
sería generadora do lo  desconocido, y  0 11 esas 
condiciones no es posible.

Yo, antes de firm ar tal alianza, d im itiría mi 
cargo.*— Barco.

EL CONCIERTO DE HOY
Tres novedades ofrecía la  Sociedad de Con­

ciertos en el de esta tarde: la sinfonía fantás­
tica Desde Italia, de R. -Strauss; los bailables 
AU-Baba, do Cherúbini, y  la dirección del 
maostro Cordelás.

Ninguna de las dos obras estrenadas gustó 
al público; los madrileños nos añilamos en 
W agner y  no hay guien nos saque do nuestro 
librillo . La  sinfonía de Strauss noé pareció 
demasiado y  los bailables de Cherúbini nos 
parecieron poco; en e l justo medio entre am­
bas obras están, próximamente, las dol gran 
Wagner.

La  sinfonía resulta demtSiado enrevesa­
da, por sor demasiado atrevida; e l músico 
lleva demasiado lejos las tendencias do su 
oscuela, y  el público so pierde en aquel 
laborin to 'de notas. Sólo e l último termi­
no, y  ese gracias al m otivo dominante, quo 
os e l popularísimo fu-nicuIi-funicula y  sirve al 
público de guía. Sin embargo, tampoco fuó 
aplaudido; e l público estaba ya cansado do 
sinfonía.

En cuanto al maestro Cordelás, no valía  la 
pena quo se hubiera molestado en hacer un 
via je desdo Munich para tan poca cosa. Es 
demasiado frío, y  lo  que mucha parto del pú­
blico tomó por elegante frialdad, tal vez sea 
más que eso falta de sentimiento.

Según pareco, la  Sociedad ha contratado á 
Cordelás cediendo á muy altas influencias y 
pagándolo 1 .2 0 0  pesetas por concierto; si os 
así ha hecho un mal negocio.

La  orquesta muy bien en la  laberíntica sin­
fonía de Strauss; on ol resto dcl programa no 
tan bion como de costumbre, tal voz por falta 
de entusiasmo, contagiada por e l maestro.

P or oso, sin duda, se repitió solo Los m ur­
mullos de la selva, y  eso no sin lucha.

M .

Circulo JVÜlitai*
P A TR IÓ T IC A S

Reanudadas las conferencias organizadas por el 
ilustre escritor Sr. Arrúe, fes ciencias militares ce­
dieron anocho paso á un poeta inspiradísimo, cuya 
musa es la Patria.

Francisco Iracheta, joven y  brillante escritor, ha 
dedicado al Rey, al Ejéroito y  ai Pnoblo su her­
moso libro Patrióticas, próximo á publicarse bajo 
el patrocinio del Círculo, en el cual leyó anoche, 
ayudado magistralmonto por el aplaudido actor 
D. José González, varias de sus composiciones, ins­
piradas en el más puro patriotismo, y  vestidas con 
el rico ropaje do una exuberante fantasía y  exqui­
sitos primores deforma.

Los versos de Iracheta produjeron honda emo­
ción en la concurrencia, quo los acogió con 
aplausos.

Su canto A los poetas, A Gibraltar, La campana dc la 
Patria, Mi musa, Después Sel desastre y, en general, 
todas las composiciones leídas fueron elogiadísi- 
mas por revelarse en ellas un verdadero poeta, que 
inspira sus versos encías _más nobles y  levantadas
ideas: La Patria y ol Trabajo.

Próximo á publicarse el libro, creemos que la 
crítica sancionará ol juicio favorablo que al Centro
dol Ejéroito y  do la Armada mereció anooho su 
lectura. .

FIESTA EN“UN  TEATRO
F e r r o l  11 ( 1  t.)

En ol teatro Jofré, artísticamente engalanado, se 
ostá verificando una fiesta espléndida en obsequio 
á los nifios pobres.

Dicha función ha sido organizada por una Comi­
sión popular.

El coliseo rebosa público, entre el cual se cuentan 
todas las autoridades locales.

Amenizan tan hermoso espectáculo varias ban- 
^ ¡d o  música, resultando un conjunto por domás

Han asistido 1.500 niños, recibiendo juguetes, 
dulces y prendas do vestir.
_ El acto dejará, seguramente. ana impresión era-, 

tisima.—Corresponsal,

PO LITICA
In fo rm a c ió n

No es exacto quo el Sr. Loón y Castillo, actual 
embajador do España on París, haya escrito al se­
ñor Silvela anunciándolo su propósito do sepa­
rarse dsl partido liberal para ingresar 011 el de 
Unión conservadora.

Así nos lo ha dicho ol Sr. Silvola, añadiendo quo, 
si ol Sr. León y Castillo tieno la intención quo so 
le atribuyo, él lo desoonoce por completo.

Do todas suertes, estima el Sr. Silvola que los ru­
mores del ingreso del Sr. Loón y  Castillo cn la 
Unión conservadora carecen en absoluto do fun­
damento.

•

El ministro do la Gobernación ha conferenciado 
con ol Sr. Silvela, manifestándolo quo carece do 
importancia la huelga iniciada entre las operarías 
de la Fábrica de Tabacos de Gijón. También dió 
cuenta ol Sr. Maura al jefo del Gobierno de los tra­
bajos que se realizan en provincias para la próxi­
ma lucha electoral.

ana llegará á Madrid ol alcaldo do Barcelo- 
. Monegal, cuy j  viajo tieno por principal ob-

Mañana 
na, Sr.
joto someter á lá aprobación del Sr. Maura algunas 
importantes reformas municipolea en la capital de 
Cataluña.

También so espora do un día á otro la llegada 
del Sr. Planas y Casals, jefo de los conservadores 
barceloneses, y  de quien so dico que viene1 resuel­
to á impedir que ol Sr. Monegal continúe en aque- 
llaAlcaldía.

Sabiéndolo así, apresúranso los Señores Sil vela y 
Maura á declarar quo cl alcaldo de Barcelona 
cuenta con la absoluta confianza dol Gobierno y 
quo lo mantendrá 6 toda costa en su cargo. -

El Sr. Abarzuza no ha concluido los trabajos que 
realizaba para proparar la nueva negociación re­
lativa á la reforma dol Concordato.

Por lo mismo osto asunto no está todavía on con- 
dicionos de ser tratado por los ministros en Con-;' 
sejo. Deosta suerte lo ha declarado el Sr. Silvela, 
respondiendo á preguntas que acerca del asunto 
lo hicieron hoy varios periodistas.

Pasado mañana, miércoles, so reunirán los mi­
nistros en Consejo presidido por el Sr. Sil vela.

Dicho Consejo será preparatorio del que ha de 
celebrarse el jueves en Palacio bajo la presidencia 
do S. M. el Rey.

H A B L A  U N  E X  M IN IS T R O
D. Alfonso González ha enviado á los presi­

dentes de las Cámaras la siguiente carta: 
«Excelentísimos señores marqués de la Voga

de A rm ijo  y  D. Eugenio Montero Ríos.
Mis queridos amigos: Convocada la reunión 

de los ox ministros del partido liberal con 
objeto de abordar los homonajes que por 
nuestra parte hayan de rendirse á la memo­
ria de nuestro inolvidable y  queridísimo Sa­
gasta (q. o. p. d.), considérase probable, y  es 
natural, que á continuación se traten asuntos 
políticos relacionados con la marcha ulterior 
del partido.

Nocositado yo de reposo, ol jefe, quo lo sa­
bia, me dió su venia para no concurrir, como 
110 concurrí, á las últimas reuniones por él 
convocadas. H oy no puedo tampoco, y  por 
muchos conceptos debo, ante todo, suplicar á 
ustedes quo me tengan por adherido con el 
mayor fe rv o r  y  eariflo á cuanto so resuelva 
para honrar, enaltecer y  perpetuar e l recuer­
do de aquol á_quien todos llorara os.

En-ouanto á lo  domás, lo  ho meditado mu­
cho; con sólo tratarse de la reconstitución 
ael partido, habríamos de entrar en un pe­
riodo do actívidad; próximas unas elecciones, 
oste período mismo habrá de ser do lucha, 
incompatible, si yo  había de cumplir todo 
mi deber, con ol reposo quo necesito.

No falto, pues, al ladó de ustedes porquo 
mo vaya á otro campo, n i por osease?. do vo ­
luntad hacia mi partido n i hacia ol jefo quo 
designe; que, quienquiera quo fueso, á sus 
ordenes serviría yo lealmente; mo'aparto do 
la vida política por sólo la razón expresada, 
conservando para siompro on el fondo de mi 
alma todos los sentimientos quo hidalgamen­
te debo á m i partido y  á sus hombres, y  de­
seándoles ardientemente un completo acierto 
y  una constante fortuna, para bien de la  Pa­
tria y  de las instituciones.

Créanme ustedes siempre su muy afectísi­
mo amigo, q. b. s. m , — Alfonso González.

Enero 9,1903.»

NOTICIAS MXLITABES
En propuesta reglamentaria de ascensos se le ha 

concedido el ompleo superior inmediato ai capitán 
del Cuerpo do Estado Mayor dcl Ejército, con des­
tino en la 13.a división, D. Gabriel Gonzáloz y
&ast.

*

Al tenionto coronel do Estado Mayor D. Luis Ló­
pez García so le ha concedido la cruz de segunda 
clase del Mérito Militar, con distintivo blanco, 
pensionada con ol 1 0  por 10 0  dol sueldo do su ac­
tual empleo, hasta el ascenso al inmediato, en re­
compensa á la obra titulada Estudio* de arte müüar, 
do que es autor.

*

Los oficiales acogidos* 'á*los beneficios do la ley 
do 8  do Enoro dcl año anterior, no necesitan real 
licencia para contraer matrimonio, on razón á que 
las disposiciones vigentes sólo comprenden á los 
jefe» y oficiales do la escala activa y de reserva, 
pero no á los retirados.

** *
En vista de los extraordinarios servicios pres­

tados por el comandante dol Cuerpo de Estado Ma­
yor D. José García Cifró, sobro las posiciones de 
«Las Cabrillas* y formación dol plan de maniobras 
que cn el año 1901 realizó la guarnición do Valen­
cia, se le ha concedido por el ministerio do la Gue­
rra la cruz do segunda clase dal Mérito Militar eon 
distintivo blanco; y al capitán do Artillería don 
Rafael de la Royüla, mención honorífica, por la obra 
titulada Fabricación do la artillería y dc eu material

cl Diario Oficial del Ministerio de la Guerra SO in- 
una Real orden circular por la cual se ascien­

den al empleo superior inmediato á tros tenientes 
coroneles, tres comandantes, tres capitanes, nueve 
primeros tenientes y doce segundos tenientes de la 
escala activa dol arma de Infantería; un primer te­
niente á capitán y segundo á primero de la escala 
do reserva do la propia arma; un comandante á to- 
niento coronel y un capitán á comandante, perte­
necientes al Cuerpo do Estado Mayor de plazas; un 
capitán á comandante, dos primeros tenientes á ca­
pitanes y  cinco segundo» á primeros, de la escala 
activa del arma de Caballería; un segundo teniente 
á p.'imero, do la escala do reserva do la misma 
arma; un comandante á teniente coronel, tres capi­
tanes á comandantes y siete primeros tenientes á 
capitanes del arma do Artillería; dos comandantes 
á teniontes coroneles, dos eapitanos á comandantes 
y dos primeros tenientes á capitanes, del Cuerpo do 
Ingenieros, y, por último, un oficial colador de for­
tificación do primera claso á oficial colador do pri­
mera, con sueldo de 8.900 pesetas, y otro de segun­
da á primera.

En Sanidad Militar también han ascendido dos 
subinspectores médicos do segunda á subinspecto­
res médicos do primera y  un médico mayor a sub­
inspector de sogunda.

En el Cuerpo do Carabinoros también ascendie­
ron dos comandantes á tenientes ooroneles; dos.ca­
pitanes á comandantes; tros primeros teniontes á 
capitanes, y sois segundos á primeros, ingresando 
ademas dos segundos teniontes, procedentes del 
Arma do Infantería; y flnalmento han ascendido en 
la Guardia civil dos capitanes á comandantes, tres 
primeros tenientes á capitanes, seis segundos te­
nientes á primeros, obteniondo ingreso un segun­
do tenionto procedente dol regimionto Infantería 
San Marcial, núm. 44.

B A J A
A solicitud propia so lo ha conoedido la licencia 

absoluta al segundo tcniento del regimiento do in­
fantería do Extremadura, núm. 15, D. César Camps 
Cisal, quedando dicho oficial en situación de se­
gunda reserva, con arreglo á la loy dc Recluta­
miento vigente.

IN G R E S O
Ha ingresado en el Cuerpo Jurídioo militar, con 

el empleo do teniente auditor do torcera. D. Enri- 
riquo Gala y  García.

GACETA COMERCIAL
_ . Valladolid 10 (11,50 m.)
Trigo: reales, 42,75.—Centeno, 28 50.—Cebada, 25. 

Avena, 19.—Garbanzos superiores, 151.—lü^tUxrc^

100.—Medianos, 81.—Aceite, 60.—Vino blanco, 30.— 
Tinto, 32.— Gutiérrez.

IN T E R E S A N T E  A L  COMERCIO
Por Real orden y  á consecuencia de varias re­

clamaciones, se ha dispuosto quo las guías do cir­
culación del interior del Reino á la zona á quo so 
refiero el artículo 2S2 de las Ordenanzas de Adua­
nas, cuando so trata do oxpediciones do pasamane­
ría, hilados de todas clisos y  demá3 artículos del 
ramo de mercería de procedencia extranjera y  su­
jetos á dicho requisito, podrán ser presentadas á 
la administración en libros talonarios, y  los fun­
cionarios encargados do esto servicio numerarán 
y  sellarán todas sus hojas en la diligencia del v i­
sado, haciendo constar on las portadas el número 
de las quo contenga cada tomo.

Dichos funcionarios llevarán un libro on ol quo 
consten á los efectos do cualqutora comprobación, 
las firmas y  sellos do las casas de comercio que ex­
pidan esta clase de documentos, los cuales deberán 
conservar los citados libros talonarios con su ta­
lón matriz y  presentarlos á la administración para 
su examen, siompro quo sean reclamados al ofecto.

Teatros
W S a t f r M

Español.—El próximo jueves, 15, so verificará 
el estreno do la comedia, on tres actos y  en prosa, 
original de D. Miguel Eehegaray, titulada Ckiridad, 
cuyo reparto es el siguiente: Petra, María Guorro- 
ro.r-Oariiüj. Julia Martínez.—Doña Dolores, María 
Cancio.—Don Justo, Fernando Díaz do Mendoza.— 
Caíalos, José Coriano Viosca.—!•'ornando, Luis Agu- 
d íii—Enrique, Mariano Díaz do Mendoza.—Pepe, Ra­
món Guerrero.

Gomodia.—Tocan á su término los ensayos de 
la ijbra en tres actos, original de D. Alfonso Dan-' 
vila, Nina la loca, quo so estrenará la semana pró­
xima.

Circo de Parish.—Hoy han comenzado en el 
eii-co de Parish los en sayos do la zarzuela on dos 
actos Cavalleria rusticana, arreglo do la ópera del 
mismo título, hecho por nuestro querido amigo 
D. Juan Ramón de la Portilla.

Tenemos las mejores noticias do la obra, on cuyo 
desempeño tomarán parte laa señoritas Chaffer y 
Montenegro, y los Sres. Figuorola y  Hervás.

Teatro Martin.—Vencidas las dificultades que 
habían surgido, y  cediendo á las instancias del pú­
blico, la Empresa do esto teatro pondrá en escena 
el .domingo, 1 1  del corriente, el drama en cinco ac­
tos, basado en el célebre asunto do los Humbert, 
que fuó muy aplaudido la noche de su estreno v 
que tan gran interés despierta por su actualidad.

P r o v in c ia s
POR TELÉÍÍRAPO

Palma de Mallorca U (11,20 n.)—En ol Toatro 
Principal ha debutado la compañía Mat ilde More­
no-Donato Jiménez-Agapito Cuevas.

La obra elegida para su presentación ha sido Fe- 
dora, valiendo mucho;; aplausos y llamadas á escena 
á todos los artistas.— Vives.

Bilbao.—Con uu lleno completo celebró su be­
neficio. en el toatro de los Campos Elíseos, el dis­
tinguido tenor Sr. Constantino.

Sus paisanos le tributaron una verdadera ova­
la escena do despedida do Cavalleria msti-

El celebrado cantante ha terminado 3us compro­
misos con la empresa.

Alicante.—La oompañía que dirige el bajo có­
mico D. Valentín García, actuará en ésta hasta Car­
naval.

Zaragoza.—Continúa logrando cl favor del pú­
blico la compañía de D. José Riquelmo en el teatro 
Principal.

Huelva.—So ha estrenado con buen éxito en el 
Cómico Iai manta zamorana, quo obtuvo regular in­
terpretación.

En breve será puesta on escena la aplaudida zar­
zuela de los Sres. Arniches, Asensio Más yChapí,
Bt puñao de rosas.

Santander. — Ha terminado su temporada el 
aplaudido actor D. Enrique Lacasa.

—Es casi un hecho quo en breve debuto en ésta 
la compañía que dirige el Sr-Gorgé, procedente do 
Pamplona.

Valladolid.—En breve tendrá lugar en ol teatro 
Zorrilla el estreno de la zarzuela Las carceleras.

Para la función do su beneficio on ol teatro Zo­
rrilla, ha elegido la aplaudida tipio Antonia Fer­
nández I,os granujas, La manta cainomna, El puñao 
de rosas y San Juan de Lus.

Reus.—La compañía que dirige D. Salvador So­
ler ha estrenado con buen éxito en Fortuny ol ju­
guete cómico en un acto Miguelito el asistente, origi­
nal del distinguido escritor militar Sr. Altolagui- 
rre.

Castellón.—La compañía de D. Juan B. Rius se 
ha despedido del público, pasando á Burriana en 
unión del Sr. Banquells.

Badajoz.—Con gran concurrencia so ha verifi­
cado el beneficio del inteligente maestro D. Matías 
Aguado, consiguiendo muchos aplausos y  algunos 
regalos de sus amigos y  admiradores.

Linares.—La compañía juvenil quo dirige don 
Miguel M. Alvaroz ha puesto en escena, on ol teatro 
San Ildefonso, las aplaudidas obras La alearla de la 
Inserta, Im  ¡ropera y  Chotean Margaitx.

Jerez do la  Frontera.—El aplaudido actor don 
Casimiro Ortaa (hijo) ha tenido quo suspender sus 
tareas artísticas para someterse á la curación de 
una laringitis, que lo aqueja.

Málaga.—Ha dobutado con gran éxito en ol 
Principal la compañía juvenil de Aquilea Jiménez.

Vigo.—Ha terminado sus compromisos la com­
pañía del Sr. Bellver, saliendo para Santiago.

San Sebastián. — La compañía dramática do 
doña Julia Sala ha estrenado en el Principal el 
sainete de Vital Aza Ciencia«  exactas, quo ha logrado 
éxito completo.

Alicante.—Es cada noche más aplaudido ol in­
genioso artista Sr. Sanz interpretando el monólo­
go Oratoria fin da siglo, en el Salón Novedades.

Vigo.—La compañía de zarzuela que dirige ol 
Sr. Barrilaro, debutará cl día 20 en el teatro Tam- 
berlik.

E x tra n je r o
He aquí, como curiosidad de bastidores, el ca­

marín do madame Réjane, on el Vaudeville. do 
París.

Estilo Luis XVI, con adornos dignos de los prin­
cipales Museos, originales de los más reputados 
artistas.

Está formado por un suntuoso gabinete de te 
dor y  de dos piezas: la primera, separada do la 
gunda por una balaustrada do madera tallada 
un arto perfecto.

Rebosa objetos de arte y  valor.
Sobro una mesa de madera de rosa y  bronce ein-

1 1 0  i - . .  •« j .  f i r  ....................................celado un grupo de biscuit de Sévres, El triunfo de 
Veiius, dominando sobre un soporto azul con estas 
palabras quo so destacan en oro:

'A  Mme. Réjane, 28 do Enero do 1897, obsequio 
de M. Félix Faure.»

F IR M A . D E L  RE3Y
De Estado. Carta Real contestando á las felicita­

ciones de Pascuas do los eminentísimos señores 
cardenales Collie, Boschi, Richeli., Nava y  Gygoos- 
86118,

Ca7 ítKfbeár1iaLPrín°Ípe8 °rSÍnl 7 C°l0nna y al
—Carta del presidento de la República del Para- 

guay anunciando haber tomado posesión de la pri­
mera magistratura de aquel país.

CORREO TAXTRISTO
L A  T E M P O R A D A  P R Ó X IM A

, Es grande el deseo do los aficionados de saber los 
detalles de la temporada que ha de empezar en Pas­
cua do Resurrección, y aunque nuestra idea de in­
formar pronta y completamente es grande tam­
bién, so estrella con la falta absoluta de datos a ue 
comunicar. H

Ya saben nuestros lectores quo está contratado 
Fuentes y quo también vendrán los tres cordobe­
ses, y, á decir verdad, nada más hay on definitiva: 
pero vamos a decir algo de las intenciones que hay 
por parto do la Empresa, y  hasta por la de los 
diestros.

Dentro do breves días saldrá para Andalucía don 
L , ^ L ? i 0mwr0' y n,UÍ- oon D- Jacinto Jimono, so 
tel de a b o n o  mar coml>iIiaciones para el car-

d0! emPrcsari °  será seguramente con­
tratar todos los elementos quo puedan dar impor- 

‘i 'a. f  los cartelos; p0ro al firmar los ajustes 
querrá hacerlo con pies de plomo, por aquollo do 
quo el gato escaldado del agua fra  huye.

luvo el año anterior once toreros on ol cartel v 
unos días tuvo quo suspender las corridas por fal­
ta de gento quo toreara, y  otros, en cambio tuvo

^rec,K l; o t o “ atad0r03' P ° r ,iU 0  X0SSe¡S tenIan 
Ese modo de hacer los contratos es escandaloso

í i b ^ l 2 Tida°Tets E m S L 89 qU° 803 p0'

« < &  s r
m ás quo lo quo dobon ganar, p e ro  que no  tM iga ¡» 
•b lig a c ió n  dc p a ga r  cuando a lgu n o  esté ü o r id o ,

lastimado ó enfermo, porquo eso es ya el disloque.
No veríamos mal esa demostración de buena vo­

luntad por parto de la Empresa, si on los contratos 
figurase la cláusula de quo el espada cobraría me­
nos cl día que en la plaza hubiera poca entrada, o 
cuando el resultado do su trabajo no fuera del agra­
do del público, pues en eso caso todo estaría com­
pensado y  no estarían mal vistas ciertas exigen- 
cias.

Si D. Podro Niembro consigue ajustar á diestros 
quo dosean venir á Madrid sin esas trabas, quo el 
año pasado lo hicieron pagar más de veinticinco 
mil duros en balde, sorá digno de aplauso; pero si 
110 lo hace, no podrá quejarse después de su des­
gracia.

AMadrid deben venir, además do los anuncia 
dos, otros diestros, como Quinito, quo dejó su papel 
á la altura do cuando empezó la temporada; Algabc- 
ño, que hace más de un año quo no lo vomos, y 
Mazzantini, que debe torear algunas corridas. A 
Rieardo Torres le conviene no venir.

Si por complacencias inexplicables so compro­
mete con todos á darles corridas cuando no tengan 
e-11 provincias, llegará ol lo  do Mayo y  habremos 
ochado, á naranjazos á algunos de los quo creen quo 

“son superhombres de la tauromaquia, y la 
sa habrá perdido algunos miles de duros sin 
sidad.

El estar capeando esas exigencias os Indndable- 
monto;lo quo hace retardar lá ultimación do deta­
lles, y debe la Empresa sostenerse on su3 trece, 
porque algunos torero» están deseando venjr y 
pasarán por las cosas razonables si von energías 
011 la parto contraria.

Hasta pasados quince días no h abrá  noticias con­
cretas, y  soguramontc seremos de los primeros en 
informar á los aficionados de lo q u e bc haga cn de­
finitiva.

Ni d la Empresa lo conviene prodigar tororos, ni 
á .éstos que los repitan con frecuencia. Ahora, es­
piremos el acierto de una y otros, y las consecuen­
cias de la forma en quo hagan sus ajustes respec­
tivos.

— El espada José García, Algabeño, quo ha torea- 
do<en Méjico algunas corridas más por quo las quo 
iba contratado, ha cablegrafiado á su apoderado, don 
Francisco Mata, participándolo quo regresará on 
breve á España por la vía dol Havre.

Se supone que llegará á fines del presente mosjde 
Enero.

DUI.ZÜRAS.

BOLETIN METEOROLOGICO
E l  t ie m p o  en  E spa ñ a  y  e n  e l  e x tr a n je ro .

Temperaturas minimas de esta madrugada.—París, 
7,2 grados; Biarritz, 11 grados; Niza, 8 grados; To- 
ruel, 1 grado bajo ccro; Madrid, 4,6 grados; Sevilla, 
5 grados; Zaragoza, 3 grados.

Temperaturas máximas.— París, 12 grados; Bia­
rritz, 15 gradoa; Niza, 14 grados; Zaragoza, 1 1  gra­
dos; Madrid, 8 grados; Sevilla, 13 grados; Alicante, 
15 grados; Málaga, 16 grados. El tiempo continúa 
templado.

Lluvias.—El temporal quevleue dibujándose haoo 
días, ha comenzado.

En Madrid ha llovido copiosamente durante toda 
la nocho y algo por la madrugada. E l pluviómetro 
acusa 8 litros do lluvia por motro cuadrado. Las 
pocas noticias recibidas dc provincias indican tt 

ién lluvias bastante generales, aunque no muy

Aspecto del tiempo.—La borrasca quo dias p 
estaba por ol Atlántico ha avanzado hacia cl Norte. 
Sube un poco ol barómetro, lo que hace esporar, si 
no vienen nuevas depresiones, que el temporal sea 
corto.

El mes ile Enero.—La primera decena de Enoro os 
do un invierno sumamente templado.El promedio 
de temperaturas mínimas do osta decena acusa 1  
grado sobre cero, do temperatura mínima; promedio 
que ordinariamente es do unas décimas de grado bajo

El día de más frío ha sido oí 6 , on quo descendió 
el termómetro á 2  grados bajo oero. En cambio 
dos años do3eendió eso mismo día á 9 ¡j 
eero, y  el año pasado padecimos 8 grados 
Como so ve por estos datos, el invierno ' 
ra os do los más benignos.

[Dios nos le conservo eon igual benignidad hasta 
el fln!

Cauvíc.

SUCESOS
Las armas™ y  los Consumos.—Un cabo do la 

brigada sanitaria, quo llegaba á Madrid en el tren 
de Badajoz, no so mostró conforme con que los v i­
gilantes de Consumos le  aforaran nueve kilos do 
embutido que traía, y  metiendo mano al machete, 
hubiera librado descomunal batalla, si la oportuna 
intervención de varias personas que presenciaban 
los hechos no lo hubieran impedido.

El iracundo cabo fué detenido, y  es posible que 
aquellas cosas lo habrán pasado, porque es sabido 
«quo lo que tieno qne suceder, sucede al cabo».

Intoxicación.—En la Casa da Socorro del dis­
trito del Hospital fuó curado un individuo que, 
por equivocación, había tomado sublimado en la 
easa en que vivo, Doctor Fourquet, núm. 2 .

Hurto doméstico.—A petición do Mercedes Pra­
dos, ha sido detenida en la plaza Mayor María 
Santander, criada de aquélla, acusándolo dc haber­
le robado cincp duros.

E l robo tieno ya más de un año do fecha.
Accidento desgraciado.—D. Francisco García 

Martin, natural do Ventas con Pona Aguilera (Tole­
do), viajaba ayer en el tren correo proccdento do 
loledo, y al parar on Algodor y  cambiar de coche, 
tuvo la dosgracia de caerse, produciéndose la frac­
tura completa do la pierna izquierda

Conducido en el mismo tren hasta Madrid, fué 
eurado en ol botiquín de la estación de Atocha, tras­
ladándole luego al Hospital de San Carlos.

A tropello.—En la callo de Alcalá fuó atropella­
do por un ómnibus do los quo prestan servicio en 

"itaeiones, un anciano llamado Alvarez Gon-

Afortunadamente las heridas quo recibió no 
ofrecen gravedad alguna.

El descanso dominical y  los escaparates.— 
un numeroso grupo do dependientes quo pasaba 
por la callo do la Corredera Baja, no se mostró 
confórme con que la zapatería del número 1 2  per­
maneciese abierta, y lanzando una piedra rompió 
la luna del escaparate.

Como autores materiales del hecho fueron dete­
nidos dos individuos.

Caza nocturna. — Hace días venía notándose 
en ei deposito do earbón de la Estación del Medio 
día la ialta do algunas cantidades de combustible, 
sin que pudiera saberse á punto cierto dónde iba 
a parar lo que se venía sustrayendo.

Corno medida quo aclarara el suceso, cl jofe de la 
estación ordeno anoche que so redoblara el servi­
cio do vigilancia que tionen encomendados los es- 
copetci-os, o sean los guardas jurados do la Compa­
ñía do ferrocarriles, y  éstos, apostados y  ocultos1 
sorprendieron a cuatro rapaces, que cn la confian­
za de no ser vistos, se entretenían en trasladar os- 
P' l0rl S.,l'í c?r,b6n del dopósito do esta materia 
combustible á la parte de afuera de la Estación

Al notar los rateros la presencia de los guardas, 
huyeron áoscondersoal depósito de máquinas v 
denteo de una de ellaB fueron cazados y  conduci­
dos á la Dolegacion, y esta mañana al Juzgado de 
guardia, dondo se les tomó declaración.

NOTICIAS
Nos dicen de Elche:
«El fallecimiento del Sr. Sagasta ha producido 

aquí general sentimiento. Sus partidarios lo Drena­
ran suntuosos funerales. 1 p

el teñórPS r nd°/U f!¡mi,Ua ha visitado esta ciudad el señor gobernador do la provincia, D. Agustín 
Bullón do las Torres. Los mauristas y los hidráuli- 
C08 le han obsequiado con un banquete en el huer­
to de palmeras del capellán Sr. Castaño.»

d ^ c tT ch it  yd e t°  1¿rd ’cd e 8 d 0  6 1  lunes pr,5xim0- d 0  
La razón de este cambio es la probada experien­

cia do quo duranto esc tiempo e l trabafo cundo.
on Valencia el hijo mayor do 

Co Ingr só álos “ ueve años en
después f r ó f ^ S  Orden* 8 ^  a<1UCna ÜÍUdad

una aguda
v i S  ‘e J H * 0Ía -1}6  alcaldía del distrito de Buona- 

depositada una medalla militar y una 
í  almohada, encontradas en la vía pública y serán entregadas al que justifique seí  suCeño"

Comisión do vecinos del barrio de Ja Cali 
forma se lia presentado anto el gobernador civil 
para protestar oontra la conducta seguida ñor el 
propietario Sr.Udaota que lia cerradH l tránsito
S i S t S t a S 1" ' *  ' “ ‘ “ ‘ “ “ l »  P M c a  

S S K 1™  “  "  *“  «‘«£ ” 7 ™
i?„ 1 a Monumento nacional 
En la Asamblea Suprema deLa Cruz Roi 

flado constituida ía Junta Central parala

los
el

do-

t co 
i ve- 
pop

>ja lia que- 
• erección

de un monumento nacional á los soldados y man 
nos muertos en nuestras campañas ultramarinas, 
Altas personalidades del cloro, dol ejército, do |a 
aristocracia, de la política, do las letras y de la 
banca han ofrecido su valioso concurso para ll0. 
vaí á la práctica con la mayor rapidez tan lauda­
ble y patriótico pensamiento. La Comisión ejecu­
tiva está presidida por el Excmo. Sr. Duquo da 
Tamames, actuando do secretario ol bravo coman- 
danto de Infantoría D. Ricardo Burguete.

El Centro del Ejército y do la Armada, ol Casino 
y ol Ateneo de Madrid, la Gran Peña, ol Nuevo 
Club, el Círculo do la Unión Industrial y otras im­
portantes Corporaciones están representadas en la 
Junta, habiendo quedado abierta la suscripción 
popular en todas las Comisiones y Delegaciones de 
la Cruz Roja, Delegaciones del Fomento Naval, 
Consulados españoles on el extranjero y  Redaccio­
nes de todos los periódicos.

La Comisión provincial, quo duranto ocho día» 
ha tenido concurso abierto para proveer do carna 
y  otros artículos á los establecimientos quo tiene á 
su cargo, ha oficiado al gobornador civil manifes­
tándolo quo ol concurso ha quedado desiorto, y 
pidiendo, como consecuencia, quo so lo autorice á 
comprar la carne directamente, si bien aumentan­
do á 1,90 ol kilo, quo por contrata pagaba á 1,75.

E l gobernador civ il ha remitido el asunto al 
ministro de la Gobernación para que él resuolva.

Anoche, on el rostaurant de Tournié, dió un es- 
plédido banquete á sus amigos, como despedida d«. 
su vida de soltero, el distinguido y  joven abogado 
D. Juan José Conde y Luque y Garay, quo dent-o 

contraerá ide brovo plazo contraerá matrimonio con la dis­
tinguida señorita do Herrero.

Está acordado conceder al señor marqués do la 
Vega do Armijo el Toisón que ha quedado vacante 

>r fallecimiento dol Sr. Sagasta.
El Ayuntamiento do Valencia, qua persigue Ii 

realización de grandes mejoran, ha intentado ya ur 
concurso para la adjudicación del local, quo debor» 

habiti ’ - - . . . .tener las I salón destr-tacioáes siguientes: ¡, 
nado á contrataolón del trabajo de obreros; otro 
rran salón destinado á recreo; otro para reunióu 
le Sociedades obreras; otro para biblioteca; trea 

salones para juntas y oficinas y habitaciones para 
el conserje y administrador.

Hoy ha fallecido en Madrid la virtuosa soñor» 
doña Dolores do Gamboa, viuda do Retana, mad-e 
de nuestro distinguido amigo y compañero en la 
prensa ol ex diputado á Cortes D. W. Rctana.

Reciba ésto y su respetable familia el testimonio 
de nuestro pésame. _______

Por fallecimiento del Sr. Sagasta ha quedado va- 
cante ol cargo do presidente del ferrocarril di» 
Norte, puesto quo desempeñaba el jofo del partido 
liberal cuando no estaba en ol Poder.

En el hotol Inglés so ha colcbrado esta tarde ua 
fraternal banquete, quo on obsequio de la Comi­
sión de Beneficencia lia dado el presidente d» la 
misma, D. Simón Sánchez.

Al descorchar ol Champagne, so pronunciaron 
elocuentes brindis alusivos al acto por todos lo» 
comensales.

La Soeiedad de Obreros Colchoneros en lana, de 
Madrid, celebrará junta general extraordinaria el 
día 14 del corriente, á las ocho do la noclie, en su 
domicilio soeial, Relatores, 24, para tratar asuntos 
de interés para la misma.

So ruega.la mayor asistenoia á todos los socio*.
Los vecinos do la callo de la Paz y plaza de la 

Bolsa se quojan de la falta de vigilancia do aque­
llos sitios, falta do policía quo permite circular 
libremente desdo laa primeras horas de la noche í  
multitud de mujores do mal vivir.

L0 3 sargentos licenciados del Ejército piensa» 
dirigirsoá la superioridad, <jn queja, por el in­
cumplimiento de la ley do 188S sobro provisión da 
destinos civiles.

Mañana, do cinco y  media á~seis y inedia de la 
tardo, explicará el comandante de Artillería don 
Severo Gómez Núñez en el Centro del Ejército y 
Armada acerca ds «Proyectiles torpedos».

El mismo día, do sois y  media á siete y media, e 
comandante de Infantería D. José Ibáñez Maris 
desarrollará el toma «Guerra angloboer».

I.i Gaceta do hoy no contiena disposiciones di 
ii-tsrés.

So anuncian á traslación las cátedras do F isiol» 
gíaéHigiene, Mecánica animal, Aplomos, Pelos j  
y modo de reseñar, de la Eseuela do Veterinaria de 
Córdoba, y la de Física, Química é  Historia natural 
do la Eseuela do Veterinaria de León.

Se anuncia la provisión do escribanías vacante» 
en Motilla del Palancar, Callosa de Ensarriá, Man­
zanares, Orense, Las Palmas y Valverdo del Cami­
no. Las dos primeras serán provistas por turno d« 
méritos; las restantes por antigüedad absoluta.

La Dirección del Instituto Geográfico 
convoea á concurso para la provisión de dos plazas 
de ingeniero tercero dol Cuerpo do Ingenieros 
Geógrafos, oficial segundo de Administración, do­
tadas respectivamente con 3.000 pesetas anual*». 
Treinta días do plazo hay, á contar desde hoy, par* 
la presentación de solicitudes.

Los concurrentes deborán reunir las siguientei 
condiciones: poseer el título do ingeniero agróno­
mo ó certificación de haber aprobado los estudios 
necesarios para obtenerlo; no exceder de cuarenta 
años do edad, ltgurar en ol escalafón del Cuerpo 
do Ingeniemos Agrónomos ó hallarse pendiente do 
ingreso en él, y no tener derecho á mayor sueldo 
del que le corresponda en la categoría do ingeniero 
geógrafo tercero.

CONDUCTA PLAUSIBLE
Lo.i 16 guardias civiles quó custodiaron á loa 

Ilumbert hasta la frontera han hecho renuncia del 
do 3.000 pesetas quo les fuó asignado do los

lo.OOO francos donados por ol Gobierno francés, 110 
solo porquo liay un artículo do la Cartilla del Cuer­
po que les proliibe recibir premios semejantes, sin» 
por razones de índole moral, que Ies honran en 
alto grado.

Como consecuencia de esta determinación, ol go­
bornador civil ha dispuosto que las 3.000 pesetas in­
gresen en los Asilos para huérfanos de la Guardia 
civil,

*

Nos complacemos on publicarlos nombres do lo* 
guardias, quo son los siguientes:

Cabos
Bonifacio Lópoz Rojo, Jacinto Zamora López. 

Juan Muñoz Rodenas. ■
Guardias

Félix Canora Rodríguez, Luciano Rodríguez Sán­
chez José Hernández Benito'., Antonio Sanz López. 
José Horán Limar, Salvador Mancha Martín, Juan 
Moreno Mena, José López Acín, Modesto Moros Sl- 
Heros, Mariano Zamora Artero, Alfonso Aparicio 
Pallás, Pedro Escalante Perez, Hilario Bravo Sutil 
y  Santiago Mendez Rodríguez.

P a s a t i e m p o s

o.

iP “ f0* por nombres do varán, do modo nit on 1»  linea de eatrellas uno de mujer.

Aunque á t!, en esa lodo 
no to prima dos la idea, 
to cuatro una confesarlo 
que ua prima tres, osto sea.

=  Nombre do mujer.
3." 4.» =  Idem id.
2 .* 4.» =  Animal.
X.» 3.* 4. ' =  En Palacio, 
lodo nombre.

ADIVINANZAS MODERNISTAS
SCuál es ol camino quo siondo liquido, 110 es líquido»

iQué trigo hay quo siondo trigo no os trigo?

iCuál es el airo que siondo airo, no es aire?
¿Cuál es ol agua quo valo monos?

¿Cuál os el sol quo gusta mono3?

- ^ o r :

í é ¡ a * s s * *
BOLETI2T RELIO -IÓSO

m líi v  :ra y Verónica, vírgenes,-U
nía! con S  ¿T' n 0  son (l°  la Ootava do Ja Epífar 

V- y  col« 1' blanco,
n ád i.te íS S ?  S Ua-°".la 1Iora8>. continúa la nova- 
^  « r  Ana de Jesús, predicando á

E n  San M'i rtfn * - 1  Ha1nuel Quesada. 
flora dM n ó fe  ’ ldeiu 01 «eptenario á Nuestra So- 
i S h i a S S '  predioando á las cinco don

ieEp?.ñnm vir0aUÍa Sa,™dor y San Nicolás misa
MidroíPp ó!. l>ara la Congrogaeión de Esposos.!/
E  i  l T 1 *  laa o e K  yp o r la tarde, á la orneo, ojorciciQfl con sermón.

ÍMrnBNTA. DEL D IA R IO  U N IV E R S A lT ^

Ayuntamiento de Madrid



r?Sn **a tg fSte periódico desde 15 hasta 500 pesetas, según 
IS IÜ ^ ER Sñ L  se propone ensayar también él

PALACIO DE VENTAS DE

m u e b l e s
ACTUAUEfiTE LA BASA BE MODA EN MADRID

No parece-riao que ee ftó  Maullando lo.ntéfl selocto da Isa 
creaciones artísticas d® Paríí, Loadi-es, Florencia, Viena y  do- 
mSa centros europios que Imponen el buen tono en el arreglo 
mobiliario de a naaaiám d«ade a» vive. También hay anti­
güedades eicqujsi«»y numeroso» «bjotoa decorativos raros au» 
atraen por su elegante y bien inspirado modernismo.—Pro- 
Cios fijos. Baratura «in  igual,

3?, LEGANITOS, 37 r.

A N i i i n n c  tofloBio»

Combinaciones especiales 
para anuncios, con ven ta­
j a s  para loa anunciantes
Esquelas, Aniversarios

PEDIR TARIFAS GRATIS 
A ntigua  A gen cia  S tO lT  

Calle de Saa H igaol, 21 
dnplioado, 2.° derecha 

-  T a / ó ra m o  S O S —,

211, mmm, 28.— Li Funeraria ~TRÉF0i 225.

IMS!O ü E € J a3 I 7 “l T  O ^ ü T A s a
su tamano, con arreglo á los tipos y condiciones que publicaremos en uno de los próximos números
sjstmmde estelas a la francesa, en tercera pkma, detro de las columnas destinadas á la conV osUMn oríUmma dei periódico, y á precios ecmóntco*.

Sa
fundición Tipográfica

de

cffifeñaró é̂ ans, zM'aóné
ha suministrado todo el material para 

la confección delHDiario Universal.

>, M I R A N D A  T  C O M P . A
OFICINAS: Carrera de San Jerónimo, 3, principal. 

REPRESENTANTES DEL CONSTRUCTOR DE MÁQUINAS

Mr. Jules Derriey, de París,
HAN SUMINISTRADO LAS ROTATIVAS EN QUE SE TIRA EL

O S A R I O  U N I V E R S A L

HOTEL DE VENTAS
Unico establecim iento oficial d e  esta  Ín d o le  en España.

Atocha, 34  M U E B L E S  Atocha, 34
r - - s s  s ^ ^ r s r t s s a a s í  v & j & s z t s s s s s s ?

Atocha, »-ls teléfono S © «. Atocha, * 4

SOCIEDAD  G E N E R A L

A N U N C I O S
ALCALÁ, 6 y 8

TVT A  TITt.TTi

Ibarra y Compañía
s j E r r i T j i j X  

l í n e a  r e g u l a r  d e  v a p o r e s

Entre Bilbao, SotíII» , M arsella y  Puerto* 
intermedios

Dos salidas semanales de dos puertos comprendidos entra 
Bilbao y  Marsella.
Servicio semanal entes Pasaje», Gijón. y gavilla

Tres salidas semanales de todos los deaiátf poertos hasta Se-* 
T4iia. %

Servicio quincenal coa Bayona» y  Bordaos
f fo m  de*F" Pí r-ga á fl0te c o r r i ( l 0  P*ra Rotterdan y puertos del

H Sae£tiH ÍrT’ tó0Ína3 d9 13 DÍMC0Í¿n J  D-

jVuevojYfotor„¿íenz ó 'gas,____
desde 4 á 150 caballos.—Aplicable á todas las industrias.

pobre

Consumo por 

caballo-hora:

1 «1 ¡ céntimos.

La fuerza motriz 

más económica. 

0

Referencias de 

primer orden.

•  Sin ca ld era  n i gasóm etro.

Motores „B E N Z “ á gas común, á gasolina y  á alcohol. 
Motores eléctricos y  dinamos.

RiÚ&SARB GANS, Mssrm’ MsusSHeS.
NUESTRA NOVELA D IAR IA  (4)

M O  fe M u»
TOE GABOKIA.Ü

esto, entró cn el patio  del hotel. V íctor Cho- 
ya en la calle, detúvose un segun- 

oo, saco del bolsillo un enorme re lo j do pla- 
td> y consultando la  hora, exclamó:

i‘ ‘as P'eho menos cinco! ¡Anda, y  e l patrón 
. t 1!110 esPera á las ocho en punto!... 
¡¡Mamemos á talones!! Y  salió corriendo.

n
En ol piso tercero, con entresuelo, do la 

a"a u" m- 27 do la plaza do la Bolsa, v iv ía  el 
6e «o r Isidoro Fortunat.
hit» mbitación que ocupaba era bastante 

nena, y  so componía de sala, comedor, alco- 
, una gran pieza donde trabajaban dos ó 
j. , °J” Pleados con carácter de temporeros, y, 
so n ° ’  de un desPacho bastante liormo- 
v  in 0 0 1 santuario de los pensamientos

p.f ,n,0(*itaciones del señor Fortunat.
a francos do arrendamiento, 

'-dativamente barato, tanto por el si- 
quil ^ ° r  la  1 nu han tenido los al

J & * * *  y  sin aumento alguno/tenía dere- 
roc u.na buhardilla de dimensiones regula- 
bor-^ 11 ‘3  0Uí’ l había instalado á su criada, laBPfínr r\ -uauia xuswwuu a tiu widua,
bion °.(,oIi.n> que en sus tiempos estuvo 
ap»n! $3 °  , 1:,bía venido á monos, y  quo en la 
arrpai k ’  al scrvicio del soñor Fortunat, 
H r . » , a las habitaciones, guisaba y  venía á 

ma verdadera panacea. 
vía I ? ° . a/los !iacía quo el señor Fortunat v¡- 
nocidn w ai'r*°> Por 1° °ual era bastanto co- 
jjg ¡0  °  r t0  todo cl mundo, y  como pagaba re- 
fr  w i» - fitc ,il casa y  la contribución y  no so 
eiina^ 1 d«udas, no dejaba do gozar de al- 

^ i tco Hsideraáones.
•3a I r  m u  cs. cierto que la  consideración no 
lo  0K ” ~ t 0  n* en París ni en ninguna parto, no 
á 1 ik  ™eaos,quo esa consideración no exige 

WJouedas do cinco trancos la justifica­

ción de su prodedencia. So contenta solamen­
te con quo suenen bien.

Además, qno e l origen del dinero del señor 
Isidoro Fortunat era perfectamente conocido, 
pues so ocupaba do negocios, y  así lo decía la 
muestra de latón dorado eon caracteres ne­
gros, clavada en la puerta do su casa.

¡Y  no parecía que lo iban mal sus asuntos! 
Tenía seis empleados, y  tantos y  tantos eran 
los clientes quo acudían á su despacho, quo 
más de una vez se quejaba e l portero, dicien­
do que aquello era una procesión y  que esas 
idad y  venidas desgastaban las escaleras y 
estropeaban e l inmueble.

¡Qué m ejor reclamo podía desear e l agente 
do negocios!

Pero  haciéndole justicia, debemos decir 
quo el señor Foctunat, tanto por su exterior 
oomo por sus modales, sabía captarse hasta 
las más difíciles simpatías.

Tendría unos treinta y ocho años, un carác­
ter dulce, era instruido, de agradable conver­
sación y do un aspecto nada repulsivo. Ade­
más vestía sin afectación, pero siempre con 
gusto y  elegancia.

Decían que en cuestión de negocios era 
fino, duro y  frió  como una de las losas de la 
Morgue, pero sabido es que «cada cual habla 
do la feria según lo va en ella».

L o  quo sí hay de cierto es que jamás fre­
cuentaba los cafés. Si rara vez salía después 
de comer, era para pasar la  noche en casa de 
algún rico negociante de la vecindad. Tampo­
co fumaba, y  hacía alardes de religioso no 
faltando jamás á la misa de ocho los domin­
gos y  días festivos.

Su criada decía quo era un poquito aficio­
nado á las mujeres, y  quizás no la  faltara ra­
zón en lo  que decía.
—Sea lo quo fuero, e llo  os quo e l señor Isido­
ro Fortunat estaba acabando de comer, solo, 
como do costumbre, y  quo, sorbo á sorbo, sa­
boreaba una taza do exquisito té, cuando ol 
timbro de la puorta lo anunció la llegada do 
una visita.

Apresuróse á abrir la  sirvienta, y  en el din­
tel do la puerta apareció Víctor Chopin.

Iba sofocado y  sudando do la  carrera que 
había dado, pues en monos de veinticinco 
minutos llego desde la callo do Courcelles á 
la  plaza do la  Bolsa.

—Viene usted tarde, V íe to r— le  d ijo  dulce 
mente el señor Fortunat.

—Sí, señor, es verdad, pero  no es culpa 
mía. Todo ostá a llí patas arriba, y  ho tenido 
que estar de plantón.

—Y  eso ¿por qué?
—¡Pues nada, que el conde de Chalusse tie­

no un ataque cerebral, y  quo á estas horas 
debe estar en e l otro barrio!

A l o ir esto ol señor Fortunat so puso de 
pie de un solo brinco. Una lividez cadavéri­
ca cubrió su rostro.

—¿Un ataque cerebral?—preguntó eon vOz 
ahogada.

¡Me han robado!...
Y  dejando á la señora Dodelín eon la boca 

abierta, cogió la lámpara y  corrió hacia su 
despacho diciendo á Chopin:

—jVenga usted, Víctor!
íliz o lo  así éste, sin pronunciar una sola 

palabra, como quien sabe e§tar siempre á la 
altura de las circunstancias más graves.

Jamás le hacía entrar su patrón en aquel 
despacho, amueblado y  alfombrado con lujo, 
así es que al hacerlo ahora, quedóse de pie 
respetuosamente junto á la puerta, dando 
vueltas al sombrero quo tenía entre ambas 
manos.

E l señor Fortunat parecía no darse cuenta 
do la presencia do Víctor.

Colocó la lámpara sobro la  chimenea y  em­
pezó á pasear por la  habitación, dando'vuol- 
tas de un lado para otro, somojanto á fiera 
enjaulada, que busca en vano por donde es­
caparse.

—Si ha muerto el conde—exclamaba,—el 
marqués de Valossay está perdido. ¡Adiós los 
millones!

Tan grande era e l golpe que recibía y, so­
bro todo, tan inesperado, que no daba crédito 
á la realidad.

Agitado como estaba, fuoso á Chopin, le co­
g ió  por e l cuello y  zarandeándole, como si él 
tuTiora la  culpa do  lo  ocurrido, decía:

—¡Esto no es posible! ¡El condo no ha muer­
to. ¡Te han engañado ó has entendido mal!. 
¡Eso lo  dices para oxc.usar tu tardanza! ¡Va­
mos, dnne qué no ea cierto!...

Aunquo Chopin era un rhuchacho muy se­reno, no pudo menos do asustarse un poco al 
ror la exaltación ftuo su. natrón mamí«¿ufea.

—Señor Fortunat—le  dijo,—todo cuanto el 
ho referido, me lo  ha dicho el soñor Casimi­
ro, el ayuda de cámara del señor condo...

Y  quería dar más detalles, pero Fortunat se 
había puesto otra vez á dar paseos alrededor 
del despacho, fuera de sí, como un loco, lan­
zando tan pronto gritos de dolor como do ira.

— ¡Cuarenta m il francos perdidos!—decía. 
¡Cuarenta m il francos, contados por m í y 
puestos en montones sobre esa mesa! ¡Parece 
que estoy viendo todavía cuando se los dí á 
Valossay!_

Dios mío! ¡Dios mío! ¡Mis economías de año 
y  medio! ¡Dos m il francos de rentó, a l cinco 
por ciento!

¿Y quó mo ha dado Valossay on cambio? Un 
recibo... un papel mojado... ¡Nada! ¡Miserable 
marqués! ¡Y todavía vendrá osta nocho para 
que le dé otros dioz m il franeos!... Sí, sí, ahí 
están, en m i cajón... A h í estaban ya  prepara­
dos; ¡pero que venga... quo venga!

Y  seguía paseando, furioso, echando espu­
marajos por la boca, con los ojos espantados 
y  fuera de sus órbitas.

—Después do todo—continuó diciendo—el 
marqués no tiene la culpa. Tanto pierde él 
como yo; os decir, más quo yo.

¡Un negocio seguro!,.. ¡Para que se fíe  uno!... 
Pero  al fin y  al cabo es necesario dedicar su 
dinero á alguna cosa, porquo lo  quo es meti­
do en la caja, no cría.

Chopin escuchaba con airo, a l parecer las­
timero, pero su rostro compungido no era 
otra cosa quo puro fingimiento. Su interés 
en este asunto era precisamente contrario al 
de su patrón.

Si el señor Fortunat perdía cuarenta m il 
francos por la  muerte del conde de Chalusso, 
ól, V íctor Chopin, esperaba ganar cien fran­
cos, un bonito corretaje quo le daría la agen­
cia funeraria por la cual trabajaba do vez on 
cuando.

—Menos mal, si deja hecho testamento, 
continuaba diciendo ol agento do negocios. 
Pero ¡quiá! no parecerá. Un pobrotón quo 
solo tieno cuatro cuartos, toma sus precau­
ciones, pensando siempro quo puode atrope­
lla rlo  un coche ó  espachurrarlo un ómnibus, 
pero un m illonario ao  so preocupa do ello . 
Con sus m illones oroo teu or on su m ano la 
ásm oria U d ad .

Detúvose, y  un poco más calmado, púsose 
a reflexionar. Su exaltación había sido venci­
da por su misma violencia.

—En fin—d ijo  ya más tranquilo.—Que el 
eondo haya ó no tomado sus precauciones, 
y o  creo que Valossay puedo despedirse do los 
m illones de Chalusse. Si no hay testamento, 
Margarita no hereda un céntimo y  entonces... 
¡adiós esperanzas! y  si por ol contrario el 
condo ha testado, la joven, libre y  rica, man­
dará á paseo á Valossay, máximo si como di­
cen esta enamorada do otro, y  entonces tam­
bién... ¡adiós esperanzas!

Pensando de este modo, ol Señor Fortunat 
so había colocado frente al gran espojo y  con 
ol pañuelo so enjugaba e l sudor que le  caía á 
chorros. Después arregló un poco su peinado 
que so le  había deshecho completamente.

Y a  se vo por osto que era uno do esos hom­
bres á quienes una catástrofe aturdo, pero no 
abate. En ol prim er momento gritaba, se en­
furecía, lanzaba rugidos do fiera, pero on 
seguida sabía sobreponerse y  adoptar el par­
tido quo exigían las circunstancias.

—En resum en— m urm uró.— Esos 40.000 
francos pasan al capítulo de ganancias y 
pérdidas. Sólo falta saber si puedo desqui­
tarlos por otro lado, poro en esto mismo ne­
gocio.

Dueño ya de sí mismo recobró el dominio 
de sus facultados y  jamás su inteligencia ha- 
bia tenido^ m ayor lucidez que entonces.

So sentó dolante de-.su mesa, apoyó en ella 
los codos, ocultando la frente entre ambas 
manos y  permaneció inm óvil y  abstraído. 
Hubiera podido decirse quo su cuerpo 3 0  ha­
llaba exánime, vencido por e l osfuorzo so­
brehumano do su pensamiento.

A l cabo do cinoo minutos se incorporó. Su 
rostro estaba animado, mostrando on e l gesto 
la alegría del triunfo.

— ¡Y a  lo  tongo! — murmuró tan bajo que 
Chopin no pudo oirlo. ¿Seré tonto? Y  esto os 
claro como e l agua. ¡Si no hay testamento, la 
cuarta parte do los m illones dcl conde os 
para nu! ¡Cuando se conoce bion el terreno, 
no se pierdo nunca una batalla!

A l decir esto, M aso en sus ojos iá  imper­
turbable audacia do* general quo so aventura 
a cambiar do írento bajo e l fuego dol ene­
m igo .

—¡Ahora lo que es necesario es ir de prisa 
—añadió,—pero muy de prisa!

Miró el reloj y  dijo:
—¡Las nueve y  media! ¡Todavía tongo tien». 

po para ponerme en campaña esta misma 110- 
che:

Chopin permanecía en su rincón, sin mo- 
verse, en actitud contrita y  muerto do curio­
sidad, hasta el punfo do contener la respira­
ción por no perder ni una palabra ni un ges­
to de su patrón. 8

Mientras tanto, el Sr. Fortunat, dispuesto 
como estaba a no perder un momento, sacá. 
do un cajón un voluminoso legajo de papóles, 
entro los quo había contratos, cartas, recibos 
y  nasta títulos de propiedad y  medio borra­
dos pergaminos.

-¡Seguramente, exclamó, debo encontrar 
aquí ol pretexto que necésito.

Y  empezó á hojear uno por nno aquellos 
papóles, sin encontrar al pronto lo que bus-

—¡Poi' fin!, d ijo, lanzando un suspiro de sa­
tisfacción. Y  al decirlo, sacaba del legajo un 
pagaré medio roto y  grasicnto sujoto con un 
alfiler a una hoja de protesto, que indicaba 
quo no había sido pagado á su debido tiempo.

Cual si fuera la enseña quo debía conducir­
le a la victoria, lo cogió y  levantádole en alto, 
por encima de su cabeza.
. - ¡M u í ,  aquí!—decía—¡Aquí cs dondo y »  

debo atacar! ¡Aquí os, si Casimiro no so lia 
equivocado, donde yo encontraré todos cuan-* 
tos datos necesito!

Tenía tanta prisa, que no so cuidó en arre, 
g lar el legajo do papóles quo había estado ho.
jeando. lod o  revuelto lo tiró al cajón de 
mesa, y  acercándose á Chopin, lo dijo: '

—¿No fué usted quien tomó los informes 
relativos á la insolvencia del matrimonio 
Vantrason; ya sabo usted, esos quo tionen lia- 
bitacionos amuebladas para alquilar?

—¡Sí señor, si! y  ya dijo á usted quo no *o 
les puedo cobrar ni un céntimo.

—¡Ya lo sé!, poro no so tratado eco. ¿So 
acuerda usted do sus señas?

-iVaya si me acuerdo! Ahora viven e »  tti?K,&Sáffisr>4 “dorocha-
¿Qué número?
üudó Chopin un instante, r «u> recordé»»

menta á ^  ^  á nin^ún ̂ eoio mundos que contengan ofensas al pudor, Ucven por fin el comercio de obscenidades, ó puedan servir de imtom
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